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M ieataÜTK' de oont«itsç&o qne tn - ■onossio 
.0 

PoÍ8 olhe que o er, conselhairo Saraiva die-1   Que 'p<ídé,*,W '^ízer-UiMo cònfessiir o sen %Üo vietina JB , liordt« qúa ataciim aá pro- 
■" '"—'   —>---■ ■-        - .        I.        . -,, .....       .   fr ■.. .|>rÍBdii.d«^BaiioyaiS»8Í,^,Bíin,qiiaai,»içlÍ™ 

de 

4*^ .■l^BlIiuj.eeósursá' fue 'delíBÍÉfei'Ud'»''i'e'~dea'- 
... oáUdiitoèDt6f<)rmulau.eontraaós. ■ j-^f í ' 

.::Ai niag:uBia A l^i» coatesttr qu» jtólo pro- 
cedlmmto, ds aiáÉ(f Is deputados e da com^' 

ifí^fílí.flPÍ^^/.otpuçiIfliíP tem 48,emlttici[^re- 
- :■; ^^'^*'í' " PWJSSto de rafórm^ eleitoral-í 
■■■'|-'W|ÍI»B«?el: o È;è*iírrio,- porqaê àqtaeÚos'8ao 

w;írí"JD^'-^'í*'''^'^' ^¥ii 9. "ipoV' ■ oaiames da 
nia^AFfB nua níls Aaoa ~.«..»^ J:^' •_   _•_.: 

86-0 formal, cathegorica B francamente no de8Binori%verdíde? ...^ü 

ê^MiíffilWB.uHimamflntB proferido nK caina- 
. ra dos depatadoa; 

*W ',^,3 ^ ff^y«™o, ÇÒntiòde a.ólaniar coDtra o 
senado; ,.;... -    ■; 

. u B^?*"" quejille deve go^ernír o dirigir,>vÍB-' 
-'■*«.'qo8 nioterii ellá a indeppndencia precisa 

■V,;'    -\,   iPâra^.ÇÕxergarcontradicçflésem noBap.artí- 
^   ;:9(>:4:-,ÍrrjiunaphaQUBÍscjusa8 que nSo dia- 

^i'-kttám. ■■ •— ■■■'■■'-1- !■ 
^1 •    r . I ' 

'Pas'^alãvn's'qiie proferiu O w. presidenta 
.... do coneelho,.inferimos qua oniiaisteria dtvt 

ji i''Bro?arnar a camaia dos deputados, a qublró 
'.'■  depois da'reforma é'que poÈÍeríjooéíTOfí e 

■; 60.11^ perg^uniamoa : I 

^ Qna^, ji. ffizsa da.deino»do parecer dõi 
''   Sltvquál a lazSo da falWainiii^ads das ses- 

■'' ■■ ly-Ji  ''-f'.'l ■'•■'■■.-r. •'     ■ 
^.•■.^•r^.V^V/^P'gwaètaiAo temiforça para 

■'?_:;Víói)|enop!tíl_tia,oanarisi'Tí''' .>!;. 
"í  /'llaseínStí^l^neaBConsiárTS no poder ar- 

■ :raiiáiío*jdá^in^^ití;:;.;,;^„   ■ ^      ., 

A 7rj&u^,a|^|t^;que,istonllo tem funda- 
menta algum;  ' 

Ò que- ã/ti saturo, de bom sen^o A sd o 
',   que. ella diz em defeza do gavemo e em.epçu- 

'   aa da commisaHo—que íerd iuai raxõti para 
demorar 6 páreetrque tem dé ner dado-sobre 

uma I,B'I ealentae imp^iàntè^por^^í peisoas 
- qae a tem d4 ler e refitclidamtnte eeludar. 

Dãmais tia apenas dois mezes que subiu ao 
poder' o ga^nete  Saraiva—é cedo portanto 
'pára. B» extranh^ar a 40|)i<>ra. 

<iÉ'miiÍt^S()fraguÍdão principalmente quan- 
do 8^^trt^^,\dè "uma raforofa qiia, vai—abalar 

.  profutidainéntèf-^a .Coi)^i.çÓes.',8ociae8 deúm 
Wvo^qWdeye ser feita conj cjtlma a refió- 
'xK>,,dei'»b'áo ao paiz o tempo párn prooun- 
,eí^l^'sobre cada diaposiçSo do proiecto.» 

Ooálo.'tadò isti) é  bem pBnaedo, ff^ott- 
.;fl«fmen(e.estudado, prooedentemente artlcu- 

'.lado-l .'í  ■/        /  . ■■ ; . 

'^Uáa'!^' Áds dir&'a'7ri'(un<i porqueé^lfto 
'  '   .. iiiràtend^u, õ^^r, [ coq^elíieiro .Saraiva tratar Ido 

;,, asBUmpto na aess&o extraordinária que fic&ra 
adiada, e porque motivo o mesmo sr. preai- 
dente do- conselho-quando se entende com a 

■'' sua aMoria/'mostra tanto eaipeuho em que 
;^ -    aquella reforma seja feita com censurável lo- 

t'''.NÍo!meaoB senaataéã defeiaque adduz o 
fliÍ%a.'ÍÍbt(rára'prol da eáterilidade da situa- 

■^i^iMificSatíe & eleiçSu idireota. 
'' .0 ésopia, BSnlpre o senado il..... 

~Fi»r^iiayíilo'dtrii'''á fnfiunn.quesinSo se 
ft^, átd,h(>je a ebemíada-, reforma foi isao de- 

.,. yidna qii^rflfip.ar. Sinimbü impor ao. paiz um 
> •■ prujiKt'ã'qua'edta'rapeltia T{ 

"  PòiquVtiio eonvdm a 7n'6una essa ver- 

■'-'"^á^Uiúp dtf'ar'-'-ba8par Martins 'iompre- 
hende-ae; o ar.fJaapar clamou da tribuna cpo^ 
tra o aaoado e pediu a-;aúa:,'^mporBrÍedad8 ; 
no tempo"dij ar. ' OinBanaBo'de Sinimbd irin-, 

'^*'?9^;;^)U^l^o**s^;;:^SiQiro,^:;M 
ejdçnttf.-dóDiraotorlò' Liberal asst^b^i em 
primeiro'lugar o prògrammdii^reforniioa re- 

™I?Ç??',,*"", 9"«|a? po^ina,ahpliçâo,|davÍ- 
,ta)iÍÉiedade,/Mmo, remédio.,contrai, 8 oligM- 
Cbia...    ..;i;;.:í.-;. ■■   p ■,   ■ :    ■■■vi      .    '.J .I..I. 

Mas hoje,, pop Daua, que nBo se citncebe 
aqiiella'insistência', "';.!.•,   ' 

O sr. canselhairo Saraiva ntto aó^nto subs- 
creveu aquelle programma, como delle ae 
BÍfastou em muitos pontaa, 'entra ój qukes no 
referente á reforma—sflitaiio. le_mporanio: o 
actnal preaidente do conselho açaba de fazer 
0 elogio da câmara vitalicíai ikcújó patria- 
tismo conda a sorte da sua reformai ecujo 
concursopade iostantemente.,     .<>.'■;'.'>j 

Como é puia qua a Tribujia, qua sustenta o 
gabinete,^' pt^tende couãik. differente daquillo 

, Como-áquê a 7nfiuna'quecoiifiá:-Jiosr. 
Saraiva, qUá B.óreditá no seu efflp'eiihb''''& .bem 
da reforma, lançarem rosto <do)âie8U)0;8r."Sa-' 
rnlvá B   aiio  í-^^-Tíi^i.À.. . 1:.'  

.     .     .j- .,     .ill ,ll^J 
< Bxtractodo dlionrso do Br£,TeixeÍra Janlor, 

pronuDolado Dajnseao de'U do Domntó :/; 

xiteoçao do (euBdq.s do goverat) f^t« um aa- 
■uinpio lie grande trnOieeeudBQcia.; refere-jet 
ieguríoç» individual.B^triiaqufii^à4í,pnblloi. 

Desde. ■ aãCetiçBp'da,.'sltuaçS()|^aadgurBda 
em,5 de Janeiro,<má^j'f'iilo lem' jpttraiguiilo óa 
priDcipioa íla auiõ'rid|^d.e. Por di,Tera>s T«ieg o 
pais leve de (eploiat °õ desprestíg^o^de que ■ 
uutarldadé èra.victima em todos''tú.pooloa do 
loiperip.,/        ,   ■ ..    .       „' 

. Apanta>&Blgtiii8(.x9mpl()fl': a,expuÍalad(iB 
juizea de direito de fiotiicittd, 'etn S, Pault), 
da Juis da Fdra, em Uinaa-Qe.r.HBí, da Ma- 
<)uiaé, DO Rm 6ra,QdB do Su],'iió Cuiim, em 
Gnyat, do juiz miítii'cip»l; do. Rio,, piáro. na 
pfovinois du Rio da JsoBirai.j.frottJa todos 
muito aigaiãcaiiroa e que aSo podem deixar 
da dyapertar a atteD;ãi do goTaroo sobra a 
□eceaddade de reelaritr oa conaideraglo publi- 
oa o reapBito devido e iadispeasavel i autori- 
dade. " ■  .,. 

fli)cpntrBm.,proteccao daa autoridades. Na!|lro- 
T.incia de Minas-Òáraéi. hq)l,f,e .faç^os.dsple-' 

qnereeorreaó nobre •x*pr*ifdeBt4í do > ooase 
ilhò.■">)■!<'ii, iil:i\       I ;   .,        j j   _ 

lias Dlo admira gusa eanara ímt' dasau- 
t0Tad«<lcgoapóiO8UittaMtaBal«,0Dtii:iMr- 

raiváa sua iagenúídada.e-'ò'seu prro em es- 
perar o concursodo senado, pois é isao o qua 
iinportü a accusaçãó que faz & câmara yitali> 
oiat '     .^ :'''■' 

A'fã qne nSo sa compreh4nde. 
Do que levamos dito depreheoderá a Tr&nt- 

nq oa motivos porque nSo suspeitamos da sin- 
ceridade do ar. presidente do conselho.       ,' 

S. OK. tem sido um homem dejuito,É'aB 
malbai^s"provas éstSo' naa restríc;'oa8 com 
que .aceita òa jirinapios dy.:liberaliamo e o rea- 
peito e a conSança quo manifesta para com o< 
senado, que em sua opiaiílo é e continuará a 
ser uma salvaguarda daa instituições. 

* * 

-dááa> 

fOIHETIM <ss 

lil'"'. l^i 

os DRAMAS DAILDIA' 

NSo menoa infeliz tem sido a Tribuna Li- 
beralnti distribuição de,pasetipojíespolilieoa, 
tarefa a que ultimamente se-tem dado. 

AVrenpeito do credo da Província ^'Pard 

continua o õrgHo do governo a ser. cúntestado 
pela Província de S. Paulo, que insiste em 
affirmar q'iité aqvialle jornal nSo â republica- 
no, mas sim liberal. 

A' respeitodas opíniOespolitinasque o seu 
editorial de 21 do corrente attribua aos juizes 
sorteados para- o julgamento da denuncia do 
ex-ctaefe de policia da Bahia, (.'r. Rocha 
Vianna, nos incumbimos nda de contradital-o, 
aaaeverando que a Tribmn faltou à verdade 
quando disse sarem elleacc/nservadoreí.'-:'- 

■O desembargador Júlio Cezar. BaVeaguer 
de Bittencourt, parente, amigo e: protegido do 
sr. Conselheiro Saraiva—é liberai—sempre foi 
tido coma tal—e serviu como chefe de policia 
com oa liberaes. ';.' 

■ I i - ..' 

p desambargadgr Francisco Liberato de 
Mattos, ta'inbam sempre foi liberal,:servindo 
cargos de çotifiança política do liberalismo e 
tem um filho, liberal exaltado- creatura—do 
sr. Cünaelheírõ Ddntas. ,.-      :        ,     . 

Que nos diz a isto'aTribum libend f 
  •^■-■-:r^vrrO -   ;...i!'i.'n — 

voa' j' 

":>; ■ 

Vr.y      Pei»i da Twrail 
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^í-^..,;;.: v:,^;,;;:.[,ii.„[;-,,.. .i^xm-     ■■'■■■■; 

>^'    , .,:,D4raaif,«^.tai>q.e ndontorBo^ssella ■sguia 
,' .4'HB JtBcunro. 8ulra ura a ioa moduta ear- 

^.- ^'rifliaá'típimy'úmi ai 'dofdU' di'pèrrf(«'e''eDBi' 
.v^-|f ;-Mde_ekfMta>Ta o,_ei*allo_   oon  ona «uapira 
'-.. ví- 

^^^1. 

^-r. 

-Si 

:   an>dB, 'habilnadB ia la(ta«>Milit<Btw Ma;! 
'.  Mftii^aidB IraalB ■wa da ordlaarlo ISPBMI' 

■-:- --W^^aãí^qm* -''taBir«''pBrt--'lf-'á^'Sá»ilVlB- 
wii«Btlá,ijaú;' M'la^4».,tMlM; ^era' a^aaiè*' 
.,Bn^«av«r:»m^ãeains|«a, laanMtn:eeBa-' 

-té BltW;^n^««ÃartB-. aè-riangt^ arfar da IB 
FraBHBlá^Jr qw BaaTa adiaaU nm bMado, nria Tisiinir üi 

a lagda onde 8S reSèctfam ■• velbae torrei de 
Hiuitjour.. ,, ,       .-.,■',.:^!ri-a,:;. ,,,,, ,„, ( 

Ura por, iita qae O doutor ehi^qlfliTa deaM- 
perailiniBDta o JM»IIO, a flm 'de is áfiatir -cr 
mais idáprèiii'*' pOBsíTs! dáquoUái'da'aB''eiaBa am 
qui  a deagr*!!» ii  catiir como um  raia. 

Dn^t horai aotoa, o doutor,>BomifUe eatava 
eoD^aaoJdo de qu« □.«'■■■aalao de lord Helmuth 
■d podia ser Holtor ds! Utuxéjour; igari, de< 
palado depolmeuto de Haubert, duvidava e nto 
Bibla o que havia d« peniar. !-.    . -. 

Uma hora depola da ter eahldo da Cui-Nava, 
atravuiou   a   astrada   que   as   dlrlèla  i Frai- 

'' A -poaea 'dlãlãnela^ da-'»tradt' eainltfliava nm 
homem   com  uma  aiplogarda ao   hombro,  qui 
parada »ir do  caitello.  .       -'^ú .-■■■:^-: 

Oma Durioiidtda lafBDsival apoderon-BB dodea- 
tor. .,-; ■.; 

Qaem era iqaalli homem, que a dislinelá nio 
lha deixava coubeear T 
>. BtBiBfidéate qiieohoaiim vlBhade^MBtelloda 
FiBB&ala. .   .    , 

Sabariim Ji ali a norte tragíea da íórd Hei 
muth!. -,    , 

O 'dontòf dera a ■oa-)tBlBTrB''Bo"ÍAinutato 
dl DIB prevaolrHo. teabor do MaBtijonr daraecu' 
aiglo que. HMiv.a,>obr«,aIlr. por4io'n|»lhe tl- 
Dha pr<)mattide.daÍ»r,dBonvlr o qos Ibe. qol. 
íBaaBin dfier.. *-^ ■ '   '■■   :„■*' 

FM parmr «'dmlle'.è aiperòo qáa o''h6mam 
qBrivlDhBJde-rPraiBaliB at appróalaaBBiu'tan- 
ÍS^lúW?*'**'"'^'*'^'*" WWalS. po. 

pBrjipBítB/^o^tó^Miremttóo;   .','■'•'   :'l 
Ae«baVB.'de MáBlHaBf.otlOBBD'l|BBBB'Bppro. 

■liaB*B;u:i •■!. l-,-ííiv:ii L,|.r.i,i..',ii    -i-i''' 
. Bta.^tu.^<)¥"*«JaBr. qaa «aaiabava rapf- 

i. OaaJiéaidsdeBtor aíi4trÉ«a=a»!doU.síatÍ. 
DaaiBi divaraM 
;D«'4aeo 

Durantep miáieterío psa^ado pediu oorador 
ao nobra preaideata do aooíélhó provldeoefas 
a respeito deate aasumpto. TrBtá,Ta-éB da dii- 
cuesSo dãBxaçBo 'de forçia de tarra ao orador 
entendia, com outros membros da casa, qae o 
exercito oãa devia aér diminoidõi nSCeópar 
esr necessário para os Bna a-'qna .édeitlnado 
pela cooatlt'uif9o,. Romo para dt>r força è, au- 
toridade f,aa qua reBpoadBU o nobre ex preai- 
dente '(j^ conaelha.!que a. .autondade''DBo ee 
mantioliirpela forja material, maa pela força 
moral. 

Puucu dapuia este acerto de s.^ex^ era eon- 
lastado na praça publica quBQdo~:D ministério 
da 5 de Janoirõ" Unçava mio de tada forca 
ezlstenle nesta cQite,: para^podilrein. os Dobre» 
ministroa  Ir &  câmara ; d^mobstrando Sisim 
0 nobre ex-pieaidente do conai^lho que oem 
sempre a autoridade euatenta-es pela força 
moral, eendo-lhe^muitas vetes índlspeDeavel 
1 fmça maturial. ' i- < 
> Se pai um lado deplora-aa a tendetclaqae 
mostram os partidos pulitieoa, de recorrerem 
à força material para expulsar das comarcas 
od magistrados que lhes nBo convAn ; por 
outro lado o,espirito de turbulência revela-se 
também em ataques i ord^m publica s h au- 
toridade eceleaiaetica. Entoe ama.fracgüo 
do poto que mauifeBta-secoQtra a autoridade, 
AB reaee 6 a própria autorldada qua ae revolta 
'lontra ouirá autoridade. 

Ha dista exemplas friainted na província da 
Bahit ; refere-ae ao que alli HCODIRCBU com oa 
rigarioa de Uacaubas e Santa AntuDio da 
Barra. Aprendeu cum o nobre mínllrtra da 
justiça a admirar aa virtudea ijiie adornam o 
primeiro, o coQpgo Firaioo; entrutaato, 
governa caoaente que BB autoridades pClicíaes 
lia Bahia conservem fíiragido na capital aquel» 
le distinctg aacerdota. ,  '   i    '' 

O meemo se ák a respeito do vigarfo, ds fre- 
«{ueziade Santo Aotonio da Barra, dípadre 
Selarmiuo Silvestre Turref, queon^ibra úl- 
niairo da^juetiça recouhecs (em aparf) aisr um 
digno sanerdota, e que ach^-sd tam-h^Bl fora- 
gido na capital da província purque ai^auta- 
ridades da sua parochia dulü a expu^esram. 

Já sa v6 que nlo 'é para admirar (|ue gru- 
pos de turbulBQtae d«sacHtem HB autoridades e 
procurem ezpulsa-lae doa termoBem que exer- 
cem suaa fuoeçOea qoau Io aa próprias,Wuto^i- 
dadeapoiiciaeBB&o aa primeiras a da;.,o funéa- 
ta.exemplo de expuliiarem sacerdotes veneraq^ 
dua,'., ■,,    ! 

Spor quem sio mantidas e^aia auloridadesf 
pelo guveroo eSaua delegados aas proviacits. 

NSo elo perturbações de pauca monla q,uu 
ae lãm de deplorar: e.m^divereos poutoa da 
Império chegou-ee a ferir, conbati-s em que 
osmortoa a» conterão por de(eaB>,'como acoo-' 
teceu na comarca de GurÍoh'auÍia e de Urupd 
OB Bahia. A proviaoia  de   Paroambucó tsm 

.r^eiVPOí«emplonv>nri«lB; ondiV-íi, ^;^;Í^^ 

Jo Moue.e d. devaitaçlo for^m.çoflimeítido. í eenadí. POtqobVSopTirpIÍLSlíw í 
OB. palores Btteotados.     ,;   .     ,„   .....j^i dornti.forpoVS.ffiiiffi& PÍI^ 
I .Passando do intflrIorfidaspraTÍiioÍBa'parB o '-        ■ -      - 
oentroidogoverno,   pareae qua, aqui, CBre^da 
a adiolnlatraçio da todo ^ o'preaiigJai' os prisi- 
deates ^DBSpToviaclBB,. OB'mlDlatroaBBicQrn, 
deviam p6r um freio ay.ea8«S'act0it aediefoiai, 
á éasea desacatas a autorldadr; maa>itpd08 o^ 
diaaoijoiaaes regíitram BrBpétifladi'fac|tDS 
■ãmelhastèsl Jqua.M ^tem^ tòraado tmaii frei' 
qtientB8:dnpa.t8'.;doÍ!Í^deploráveis aaonlecimeD- 
t'.8)quasa'deramina cdrte, noa primeiros di£a 
dd Janeiro ,*deáte anno.      --^   ,    i   ,, < 

'Nlo pOJe'o governo deixar eallb de recór- 
rer ás baTunetas « k bàU para reitabeleèbr a 
ordem. Nlo teiJk, portanto, eitranhado que a 
nlgumaa leguaa: d|. capital M Império; nó 
município de Capápãi,' um grrapa de eeota 
e tantas peaaoaa Boda, atacando proprièdadei, 
aasaltandü ffliaadaí,vCumfflelteado oa maioiea 
dasBcatoa. . u     -, 

O'~outr0'qua o obrigava a Scar, porque a ón- 
rloaldada vaga que aa lha apader&ra da alma 
baiia  pauoo,   lornira-ss   repantloamBnte impe- 

Heitor também reconheceu a oarruigam do 
doutor,  e Bprtiaando o  paaao,  grltoulbe ; 

— Bõai diaa, doutor 1 : 
O doutor Bouiiella-^ve tantacOes. de chiço- 

taar o cavatlo a da-fugir a toda a.bilda, pa- 
rem  uma  rorair.invaBcivelr obrigou-o* a flsirr 

— Ob I ■aeUr))4W'dlJutd:i'j!)««|lBmaD Heitor chs 
gaodo  ao  pé  da  earruigeffl,  aa aoiibeHB...< 

V medida qusllajtor ia kpproxlmava, o dnu- 
ter Boiiaialli, som a fronla [caberia da inoiwé, 
podlB' vlr-lhs o reato pnuenteiro • o olhar brl- 
Ibapte'. 

Parecia um homem embriagado pala alegria.' 
O iBohor da Ifauaejour repetiu: ,.    . 
— Ahl  doutor,  ae BniibãaH...   '. ' 
Heitor nlo eatava ambfligado.' psrím ' piraiHa 

entregue a uma alagria aemlimltBB, a ontafeli- 
cididalneaparada. hÇ.:-. \ 

, Suhli»- para a oarruagam do douler a abragou-o, 
dliendo-lns; ':'■■- 

— Daixe-ma abrigai-o. 
— Hai o quaaaBatBBaiit- pHgantott o tfontor 

BBda vei mala CDmmovIdo. 

G como oBo ha de aar asiiín se na própria 
cidade de Campos, onda realdem tantas auto- 
ridades, um'grupo armado pétcorr^u as raia, 
apedrejando oasia 'de autoridades? Deram 
lugar a tias deaacatos terem aa ultimas no- 
meaçOea deautoridadía poiiclies recihidoem 
paasoaa peitenceõles ao grupo libüral desafTac- 
to ao legitimo chefe"iibéral dBquelle moni- 
cipio, odr. Almeida Barbcea. 

Parefia^quejfmBõeeíamoa 00 reglmen da 
liberdade e lef^alidade ; mas ao da licença e 
da, deaordem. Nl>o é essa a 'reganeraçfto pra- 
jnéttida pelogabineti de 6 de Janeiro, 

Se ae proodra um desabafana imprensa, ae' 
ae recorre ao joroaliamò^ para   fasar chrgar 
SueixiaAs alturas do poder, o que acontece? 

So as t;pügraphlas invadidas, os rédáctòres' 
ameãçedós e, maltratados em pleno dia Inas 
ruas mala pbblicas, iato desde a capital dó 
Império..alé o muaícipid^^.e Oampoa. Ainda 
ha poucoa dIaa o nobre senador pelo Paraná 
chamou a atlençBo do governo para o que 
acoDteceu.sm Otntigallo com o redactor em 
fihefe do Cohíflruador. 

E'eSnvuDlenta procurar a eaiua deaas.ra- 
curao dsaespirado k força material, da qne em 
tantos pontos do Imparlo se Unça mBo. Nlo 
temos leis Qua garantam a todos o direito de 
cada um ? NBO en,oontramoB uaa autoridadea 
uma SBlveguarda  dasasa direitõaf 

Sem quersr attribnir eaaa caiiss & situaçlo 
pnlitioã ioau/grurada om - 6'de janeiro de 
1878, nSo pdJe proeura-la aam indagar a 

marcha da adcniaialraçSo, as idéia a os prJB' 
cipiosausteatadoa pelo gabinete da S da Ja- 
oaíro e por seds co-religionarios  a adeptoa. 

Eaaaeituiçã') foi inaugurada diãBolvendo 
uma camari e subatítuindo-a pur outra una- 
nima ; eaeu primeiro cuidado foi desautorar 
eaaa câmara. Mambras daqiialla gablúrta de- 
clararam á câmara quQ ella erB faitura do 
governo, e que a creatura DBO dsvia revòl- 
lar-8B aontri n oreadnr. O poro, poii, nlo 
podia tributar a semdbanta câmara s conei 
deriçlo e acatamento que prestaria a uma 
oimara qua raconhecease oomo filha legitima 
das urnae. 

O governo, porém, ora lógico ; porquei v 
par daaaadHsautoriaaçBa da Câmara temporá- 
ria, proclamava a ioaofflcienaia da lei eleito' 
ra], dasacreditava-B decUrándo qua, era im- 
puaaivel fazer.ae por thl aydtema iima eleiçBo 
legitima. Portanio ji nBo ora ad a câmara ; a 
lei de eleiçOae, bllal^ sobre a qual repòuaa o 
Bjatsma repreaBOtativo. era desacatada ; e a 
câmara UDÍa-ae no governo aflm da procla- 
maram. ■ ioHufflcieooia de semelbaote lei 
pari garantir a Ijbardada do  voto. 

NBO piruu aqui a propaganda goverUB- 
meotal. O senado, uma das baaea du sistema, 
foi atacado virulentamente' por membroa d; 
govoriio i e saua co-religionerioa,. na   propa- 
fandá contra á câmara vitalicis, 'nada mais 

ieram,!]ò q.ui tornaram-se'solidários com joa. 
miaiatroá, que alÍ^B(cqmò' reéordâ o "nobra 
senador pelo ParaDÃ), Haviam qãalificá-lò a 
cirnara temporária em termos que o orador 
nBo quer repetir. Se [ftr contestado reprodu- 
tirà «otio as expreasOsa doa nobres , éx-minia- 
troa do império e da fmenda, e af am^ifÇaa a 

— O qual  poii Dio adfTiobaT 
-NB^. fijjopij„,;''.    ,    ^-;. 
— Tam raila rriplifloa Hailor. astau meio dei- 

•WOi. '-■*.-.(. -     ",:'. .;oi£iliuri   . 1 .,.■ 
rimptlUa 4 fugira IhaUmbravaviD-Ttoi 
Mfislra. ,\   .   *.   Ida 

de. Como podia o' doutur idivlabirl 
B abra|i>n-o aavanBBl*, dluadet 
•• laigias qaeia amo Mtia aa pBHB. 
— AB-puBiíV.V r> M"!-.íU; tiof 
— 8iB, aa pstea Mlrs ei RBBBBIB « i» llBn< 

Mlettr. '  .    . 
■"^£.-■0^ VUeUáim o daãter'doAiaadá iiòr DíM 
íapMkiiO'iUnBÍBB,'Mv..'     o. ..■;■.,;.,■:.,..;..;..: 

— KlBfca 'BilB B o eeade d* Ia Fresaale dsrim>sa 
hajeaa ■BOai-:'-i!. ■. ..-..■,  ,   : ■^fi-:{-:ü'. 
^.-r Uas.eamot... psiqae T..:'paftaatoB,« dõa- 
tor Bad^aia'ãiBleimpteiBloBBdBp«re'qua'aeBb8vá 
■" ouvir.       ;-■■ ■■ ■:.■., '■'-'■ -'-.y - ■     ■ 

— Bata raanbS. mioha ffile foi á Fraasile lava- 
da por Bsrtha. 

— Ahl eidnmoa  o doutor.' '.'''• 
— Pir«ca Impoaiivel, meu aaro dontòri'pro- 

leguiu Heitor de Hiuaéjour, que du«« lamiltai 
taubam Bido inimigai duraote tree aeouloa, 
aca.uiiDdo.ae reciprocamente de' tralglo',''è vene- 
rando  ambas o  vordadeJro  traidor. -  ' 
' E Heitor cantou asm "tomar foi^a,' B''hia- 
torla do cerca da rocba Saiot-Brmel a. Bi pa> 
pel abaminaval que lír Duncan ripraaentira. 

A barooaza da Hiuaíjour depoia de' tar'abra- 
çado a menina de Ia Freanala raostroii-ae ba- 
rolei. ..;■,-: 

Quis dar o primeiro pasaa, inta fallar^ao 
conda de Ia Preanila. Sita ia tendo u'm ata- 
que ipopletica vaodo a sua [alonga, p0TÍai'6nJ 
vindo a bironeia, coDveneau-aa da verdade daa 
■aaa palavras • acabou por perdoar iquellaadaaa 
orIBnúa, que deaijarain repirar. a única falta 
qaa tloham commattido. 

Emquanto que Heitor eoatavR iate e dttia 
qne deixtra aaa mie iia'*~eaiteIIo de Ia FraB- 
oala a aa dirigia para Hauifjour aBm de tra- 
tar aeo  irmBo qne devia ter   chiado   da Or 
laaoa, o doutor peuiava da ai para ai: 

—' B' impoaaive] que aite homeniBaJa um criml- 
aeia. ■■!'•■ 

— E aabe, perganton Heitár Bcabando' a 
DBrraçto, qniia é o diaseadanta do traidor afr 
Daacao f 

— HBB, rBBpoBdoaodoutsr.       ..    "" . ^ 
•-fflord Bslmulk; HB aqualla nlsiranl,'pTM«- 

|ula Bsiter. apparsBBv natasHata aa tnm,it,'a 
eoade aaada.a p4t fdra palea aaas iHalss. 

— Mo qae fari maito ata, bslboelen «dantor 
aãaliada arliaaraa-BftilbB os eaballoe. 

B^tof BBastqaerBahla qaa lerd Balaath Uaha 
aenldel  -v..:-;-- ■... ■,o-:jrf:'...'- 

(AsMnM) 

tea as palavraa dajiiai oektti dapatadvnpor 
PefnaDbucp,amlge*do|alBldlniÍoi«:dAJBllp*; 
çBo, qae lia pot)eoB:dÍaBidiiidsroa:'lia''-:triJÍ^ 
q(M BCtoaliaanteba nalaaoragaifrmiVjlèi 
der o Imperador do qua 'em -BtaiBBilo;'^';^' 
:'vjOra.'se'ooisa8-ÍBinUbié«tsi''i'M'á'''nnyrr 
o^itfáib^isaailiB^rddóIÇ^Ièlba;-!!»;: 
mii,'tomi qtlaísbvBB^' a*áabM.i4K''aiÃiutl«HH«i: 
Çtoqoeio ipaiqo» defi».dé^í|feãirnr i IIKB> 
matsvial pata rBÍvlodÍ8á^«eát'lljfeit«lb  para 
defendarsuBi lliberdadesfSsVa'ay)jiOBtoriio 
as aulorldadai queídésBotãratt'«iMMi aoiôri- 
dadea; n'oatro^>pooto slo,os^nliÍstroe i|oe 
doBautoramo promattem hlfãnilar «n* aro- 
BBda contra'0> ■Bnadoí;^te:aeprõ^lB psasos do 
Imperador nlo-e8BBpa'á ^ropagaadá do <dei 
credito?Gomo, em *iaU':dIfto,>-nla  rsallaa/ 
ea a prophecia deOaisolf 01tia:alla qua o 
9oTa qua d«scrã da eScaeia' daiinasioatítul-,., 
çOas.inBo pôde mala eonflar.oa ;força morn 
dailal, e:áppalla para a'fiiriça'. material aflm'' 
de salvagÃrdar aaaa libeidadés: e garasiir 
SflUldlraitoa. ■ í .íi .:-•,"-. ■.,..,-■.  r 

Foi. o que se vin deigrBgadan0|átai.-aas (iri- 
meirãadlaa do msa de Janeiro na.oapital do 
imparlo.,^^ 1-;^; h     ■ ) ■: f.i.,-.n-1 ■;-. 1 

Falla-ae contra a liaguagem ileBaoiaaa da 
impEe(i«l-HaB)Bo>bvàtol^'Bydatãlsitaaçlo foi 
o Diário Offlnal qnr, Aj«nMí|.<dqi. dlBheiros 
doa contribuintes, qo6 oaaateátavam,Boneçou 
a atacar a parclalida'drpolltÍekqiÍBlAi'eBtaV8 
ndpoder. Ora, B riaaeçlo feltalaa opinilo 
pnblica por tio irregular prédèdimenteifui 
tio enérgica e de tal ordem, qúa > r radamio 
doMarto Ofjicial llmitaui«a ídeeds.'aitlo a 
jiiEtiflcar e expHear os aotoi do 'jgovarM asm 
faier cammentarios.". i   i' 

Aaaim, foi da ímpranae offloiail qne partiu 
D exemplo deasa lÍDguagem deeabrida. Sa a 
questão estava em atacar com -ensrgia.^ im- 
prensa qua nBo era offleial tratou de labrapn- 
Jar a offloial DB violência das palavras. O 
exempla^ tlnhii de eitta :"B'i!o&Bsqaflnoia ara 
neeesaaria. -:.,   '  -'  . 

Bati, portantoiloonvanBlda de qWb estado 
deplorável em qãe ae acha o^impatlo' quanto 
fcaeguraoça publica, 'garaótia-. doji^tflrelt a 
doe cidadloB e rèspaito ao principio da "aato- 
rídade, provdm dos exemplos quetem dado o 
governo, concorrendo para o dãiersdito "das 
instituições, mantendo aàtoridadas qae proce- 
dia irregularmante. 

Alé ha pouso tempo lansava^s mio de um 
recurso para afastar-se magisiraiSDi qaa nlo 
pactuavam Contra aa oonvBnienafak pablleaa, 
nem transigiam oom os sseandálós soelses 
dlvidia-se a aomaroa, tnndava-se ò lea nome , 
cum Jeaoconsiderava-ae avulso o jnlide direi- 
to, B nomeava-BB dons novos A madida das 
aoavsnieDciBB partldariasV 

'Eítes factosderam origem a' om dos pre- 
eeltósda lei Q.S,910 da 81 de OdtÜbro^.Ja 
1B79, que mandou vigorar umadiapoBlaloda 
lei do orçamento de 1870, prohfblndo qua 
fossam nomeados nóvci juiiss da dirailo em- 
quabto honveiaem avulsos.' C^ 

A inaidiaí a^necessidade de eráaí^jnigesJiaa 
pudessem deixar-ae arraatar por exiganstas 
politlaaa, ou particulares, fes erear-ia'um 
novo expadiente.' Aa assambléad piovlnelaea, 
boja, DBO dividem mali B8'.conuraBs. porque 
Bujn o govaroo seria clbrigildo a prorai em 
uma dellaa o juit'dB direito que antarlaruan* 
,ie exercia a jurisdIçÍo"àiii~'BmbVít' s '«'MO O 
qne faiem f Gxtiagoem a eomaraa, a Ânnem 
oa seua. termos a outros éxlatentes, embora 
muito maior e muito mala Importante.' E' o 
quo-acaba da darsB em Santa Oathsrlaata 
lei provloelal o. 8SI de 4 de Fevoreira ulti- 
mo extinguiu a comarca de Ilajahy, uma das 
mais ricas .a floreaceotas -da provlneia, qua 
contava maladelS attooi ^de exiataneia a 
mala de SO mil babltautet: e mandoa qaa os 
■enaiermoafoaaem reuoidos-A comaréa da S. 
Franelaco, que j& sa compunha de três termos 
impoRtaBl^pfl,     |,|,   (,    í(íT.,;.hf,S 

Osr. S&BlivA [preaideotg' dò conselho} : — 
Foi ;um abnn da aaiambléa provJooial, qne o 
governo apebas pdla estigma lixara'   '.■■..■-•■ 

O ar. TBizBiai,.J[uHioB reooobaee qncjÀ 
Dio é pouco oqueacabadediier o nobre prs* 
sidéaiB do^conaelbo t-aas't,'-aBa.*!f)dda faiar 
muito mais, fato d, provideodarparã qae alo 
vingue o plano de^rostrar a pnn^lo do érlaie ■ 
que se pretende acobertar eDm''ssM abòao da 
lístólibrdajlroVih^cIW;'^-^"^"-^'^'      ■        ■,  ■ 
;  Uas ÍBto fot!;íS,l!ft«fltlíBile..llarehai* por .'Ti 
ordsmi '    ',-.■' 

A* vista da deelaisdo .4a aobn pnsldsnta 
do coaselhof nlo H demoraii an, dsmbaãtiar-'' " 
o absurdo da delibaraçio  da asMaiUda jp». . 
vioelal; slle foi tal, qns a eananià:atraia      ' 
maniolpal de Itajaby rBprasaauraat>aotpiesi- * 
deate da  provtacla^ eoatra  o. arojaatoriqda 
paasira na BSBemUli.pro^MBalal, fadiadoqaa 
o ni9'aaneelonaaBs;r-.,> '^j.,       ...-.':..,■.,;.■ 

O prssidanto reeoion a MBeçleTípcir jolgav 
qaa a madida ' prfjudleáTB:/»a: iatoNseao do 
uma numBrosa fopolacfa ; ■«,« »mfsètp foi 
dB novo foUdo peloBde» Urcoadoi mambroa 
daammbléaproi4fislal,«>èoBMB*lba,aBa o 
prsaidenU.da proTfaaia asm haslUçlèaaBae- 
donon, nlo eamprlo,.poÍa,,o>tÉ.:4sni; H : 
HUva eoBvanoido da qaa a lal .an.wil^f^: 
aos InlflrawM.paUlaM, Bio .dati^MíBiblr • 
MHBsabilMada^a •B>edloBa-l8.'l£(iaMÍbMB 
tlai^a metoa dl toMi tlagan M, Mir «:^ada. 
atfaaola: do, praaldsBtir,4i.ípMflM|aH áü. 
deideiqae ells a.MlH]aHa:,a|af«HH:ftiJal. 

OoMdof lio ar*. l9L<a:.va(ó::ad4lèlául. 
Hgando o qnal toado «Uã.«Miãff{Mit%Íali%a 
o pralld^t«;U KWifi^9Nn||)i«<,«9a9||9ta. : 
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CÕMSMtí ÍPÀDLíSTÀ^ Ui. ■\T, 
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'7..v.,Hai o qutThii damüi grsVe De»l»  ÍÍ?Ç' ^. 

'''.'.'iiibtí.*ó;púá'aar(!)ió!.'''iQuftl; faiéiiti .motlVof O 
,]uÍE~dH direito de I(óa^]r.:'(>.Úcli»r<^l^^*'' 
Cedro, qne meru» ó sito eoiteelló:dau(ibrc 

,:   iDi&iit>odajailiça| e .duriòle <)iietfO Baiii)* 
/ oeDhumà^qaéiik le*>DtouHe ccatra .elle. O 

qne   boiive ieBÚio  eoDtr» elle Y Üii-H, e   o 
orador iil(i:Mtbe 19 i verdade, que eilü ae hk- 

- lia declarado eontra nm oríme de COQCIUIíJ 
eomoiettldú  na   àdffltujetraçto dM.celoOlae 

' Iuj«hy • Pridcipu D. Podr... O guJÓiaty, po- 
t^Ut ^.'ÒJe iodigar  ati que puoto A iüto Ter- 

ifladetro, (iLrfquB a ibiiiiurana  de faieuda dn- 
qiielle< proviajia Hlaburou Itioinoio* perecerea 

'■-'réipvlM^ííáila BMDBipto, ':     t 
,.^:;^&-t)d'Dr« do'mloiehirio esiga- qoa » fefa a 

los quanto ao que >• lera  patMda a uote t<n- 
■ jMito. Fwi,< poittjulgaado priNtar um  aertt 

çvao pruprio grutereo, e aioda maior fccauia 
publlca,'que D uradur ralo cbaiaar a attenslo 
doa o bree minietroe para eale ataumpto 
.   QMUIU a uutrriM factoa aHmelbaotei oecorri- 

.  doi em.ouirae pDDtui  do Impr-rio,   reaertc-ie 
para outra ocea«llo; porque níi   quer preja- 
dicar « diacuiDlo do TOtu de graça* 

,, .i,:0 orador lê u raqaerlraanloqua fai mandar 
,11^ .'i'meaa* e a propoiito do art.   2*   da  meama 
.^^rriquarimaoto paata a dar alfomai explica' 
fi'  {Oea.   ■■,>:.■. 

•K\..i, Jt t«T« oecaillo de obsf rvar, nsate diacur. 
-. -Wt que a lei de 31 de Outubro dti 1819 ba*íi 

:- Diandido tifrorar  o art. 17 da lei  da  28 di 
-    Jóabu de ItfJO, toraando-a ptriDaBente. EIB4 

tnigo diepOt :   a O governo ntxt fari noTae' 
namaaQOai pata  nomarnee, emqaani* exiati 
reu juiiea de direito dispooíteta da  meama 
eotruoeia Tecceado ordaaado.a 

EBIB dlapoiiçto foi deareapeiiada porvarioa 
miuistirioa e eapacialmente pelo gabíuete dn 
Sue Janeiro, O credor eeria o primeiro ■ 

* praclamar a escelleacis do actual gabíaete e 
a eoacorrer para qua o oome Qo aubre presi- 
dente do consclbo ptiiíiibâit glurioso k poateti- 
dade, aaa. es. conseguiria turaer effectlTe a 

.'.'fespuDiabjÜrfade doe miaiatroa. Eite reforme 
é meia impartaole do quua eleitoral. 

Mal (proH>'guÍQduj liB dína leu O uradur no 
DiarwOffkiai a comeaçau de doua juiias de 
difeiM para aa comerces ds CariobBQbe e de 
Ingeieiraa, ÜeaejuTa sabei le estes juiiea da 
direito elo oovoa. 

O SB. DAMUB (mt'iiti(ro da juitiça):—Sio), 
aeobur, porque já eataviim dealgoadas pira 
todoa us müUiiii dft 1' eatraocia. 

O n. TnzBiu. JúNIOR echa tSo calbegurica 
eeta declareçlu dü nubra mioistro dHJuUtça, 
qoe a aua réplica cooaJHiiiÀ em eliminar do 
requerimflnto u art. 2.' 

Vaa mandar á mesB O seu reqaarimeato, e 
•pBQaa Bccreacnntarà uni pedida ao nobre ml' 
juiitro dajiBtiçn, >) é qua coQaidare aTuiau 
oiBÍE da lUreito da c<ii:>Brcu de Itahbj, ticii- 
me de um aOuao esiygojetiaado p(;lo goTeroo. 

Vem á meaa « é lido o seguinte requer!- 
meotu ; 

PEDIDO  DB INVOBIUçSBS 

a R<iqu"iru que, p'.r intKnnedío do ministé- 
rio da juatiç*, SB pvça ao gorerno imparial aa 
èrgunite* iiifurmaçOas : 

« 1.* Se e8iã'>saQd(i pruceíiadua oa autores 
dae das.rdi^na que hrjuteram recanumente na 
ciaede ds Campoe, da proTÍacla do Bio i-. 
Janeiro ; « bem aealtn, oa promotores do* dee 
BfiBioH fiii!ji!n«i!il'.a ';'utfe algumas auiurid» 
àiiá 'IH m^eoiH c:iSnii', ('Hp<'úialm<;nt« coutri u 
rtrvniitr Arsujír u Sil'e ; 

2,*CiipÍe(la repraeKutaçBi dirigida eo gu> 
fsrao impnriel p'.r vuriou megiatredoa de pro- 
tJDRÍB d'! Siutn Calharioa coutra a prumul- 
gAÇBo de lei prufiociai D. 861 da 4 de Feve- 
reiro do CDrrBDto auno, 'juy extÍD(fuÍri n co- 
marfla d" Unj-iby, a cuje lai o prusideate de 
prcjiiiicia n«gou a SHOtÇio pouco tempo antes 
porjiilgar o tHBpiícliva prujecto pttj-idiclel 

'aos lutHressKB de uma tiiimerutB popiilaça^j. 
3.* Outfoaim, qitu pur ioiarmedio du mioie- 

terio de fazenda ae p«>çu rópia doa parecerei 
dl junta da tb<'ÉourHrÍK de fizetida da provia- 
ciadeSiQta Citbariao, aiibre aa contas da 
BdaiiuiatrHçBi> daa colooies Bfoaque e Prínci- 
pe D. Pedro, »-spHci>ilmvotf! doe par^cerea que 
a u»^sma juola •^lBbü'oii B'ib a preaideocia 'Jo 
inepector da r''faridB tb^sourarie Fábio Ale- 
Xttndrioo doí> RoIA Qu«'UOB. 

p.çn 'InHf.nidn, mn 24 de Maio da 1880.— 
/. J. Teixeira Júnior > 

B' BpjiadQ e p')(Jto uva discoaefi'^, a QUKI fi^^a 
adisda dflpois da orer o  er. uiüi<<tro da joaii 
Ç", por t<;r p>;dido H pnUvra o ar. Crièt. 

VARIEDADE 

Portngal a vol d'oiseaa 
PORTUGUEZES K PORTUOUBZAS 
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'«' DáraDtB quatorie enno* Antônio FontM 
'g<i<r>-rBOB Portogal. Foi oiloveii-e miuistraa 
prt'áid*oi« do conaeltao pelo rapaço de sele 
aónuB. '■■-:" ■-■-.■ 
''iOqna uraetxrtH *  obra polJtfen' da A. 
PoiiteaÃndapIft ÍBeuldade de ereaçto • or- 
gdoiiáçlo. O alDÍst*(Io dai obras pfiblfaa*, 
eoamercio  e agricultura  nlo exiatlã aaita 
delle. E'>A. FoDtêe qna Portugal dan aa 

'.'' ãú'aè'8*a'éÍB{8:ra_dfl agricultura e induitrla, a 
' .' ièòoslracçlo de cadallthoB da   ferro > telrgra- 

F'^Ji.',-;;:.phn*i B adopçlqdo ajateaa métrico de peaoo 
^■^~'.;''   ísím^didai, aregularisaçlo depagameotoa di 

diilda publica a dra veneimtDloj doa func- 
eibnarioa, a  reforma  tnooetBrla,   o primalro 
piíatfi'dado Ba Hoda da liberdadadaa tBrifaa, 

díVãcçtodainatracçlo pnbli» no minlBlerlo 
eíf-'JíC-= -ííia^'*!"'','«"'■<»"■'««**»« P«"l aiilttarao 

f^';:/í;. ■■»;'??( 

'^^■'^■Í\ 

izr^^^i^g^* fétáptf 9-im»tü\ió portogaaf i 

i;é.^''^Céda^HV^-'°'^'^!''''^'''" ^"** bomen d' 

:.atefciíad«-*lííía*"*<*«^'p^»*"í««"«*'d" = 

:5F<.#Ã'dflir-éw;ilg«fWP'WNiaeWI. aabo- 

=.~í- lUi-;  ^í-^.y.••'-'•'• 

Jè reeratimeato« B lei de: Imprênái, qtiip;^ 
nipa dàajDBÍa liberaBfl da;KurapBÍ ,.■';';-■'.'■' ■ 
'; A inJeÍatlvB''dB;..',çooatrç.ccia '^de camlphoa 
da,ferro^am P.triii'g'al, A>ümB daa gldriaii íD- 

ileléTellLdo. tiiiaiete'rJo')^Òülea, que dòt'ju'esta 
pais'í«m lio poderoso elemento de prograaso 
o éivilioçto. 

, Os gabinetea que succederam BO gabloela 
SüldauLa. e Fontes eontinuaram a aua obra e 
uko recuartm diante da nanhum stcrificiu 
psra eateodtrr u réJt- doa camlnboj da ferro 
pi-rtutcuEBes : eita i6da liga as CEpiiaes de 
ires diitriotos admluiatrativos e seraenta cou- 
aelhoB, geoi contar grande oam.aro da cidaüea 
e villes importautes, 

N&o ba um ei ramo de aerviçj partunceolu 
ao uínieturio da guerra {^•í-. IAH tenba pee- 
sadü por grandes malta rameutua duraute a 
adutioistraçlo da Pootea Pereira de Uelio, O 
r-xerulto português é devedor aeBte bomem dr 
estado, cujo mérito é tlb inconteitavel, de 
reformas Importaotea, BBpeoialmsDie com re- 
ff<reucia k orgBDiaaflo, ki armas sciuDliS:i9, 
à admioietraçlo luilitar, no serviço aanitario, 
e aos esta bblaci meu toa de iustrocçlo piia o 
Bifrcito.Gunaigrou BVuiladisanmmBBáaequi- 
siçBu do novo mBieriel de gaerre e sobretudo 
ao augmento d'j afftiL-tivo da artilbaria, Baie 
eitadu de prosperidade e ealei melhoramentris 
provocaram por moitas «esea os elogios o»- 
p>Ota'>e08 que aimpraosa asirangeiri se apre- 
aoa a fater ao exercita portuguez no que 
iflip«ÍtB o equipamento a o bom porta militar. 

O sr, Fuatei comprebesde a monarcbit 
eonalitueiooal à maneira de Uoateaqujea « 
doa coDBlIlaiotea dp 89. O partido de que 6 
ehefa bs vinte anuos conta ma auaa ãiotraã 
oa bomana maia notaveía da Portugal : An- 
drade Corvo, Sampaio, Ceasl Ribeiro, S:rp«, 
Barjooa, Atelino, TbomazRbeirD, etc, etc, 
e tautoa oulros pnbllclaiaa, economistes, bo- 
m^ua de letras e de tribuna que eKu a um 
tampa a gloria e a força de um pajz. 

BaergjcOi claro, lio daciaiTOQas meios cumo 
prodenta e habil na fófma, oar. Fontes eegita 
o Bm que tem em vista cim a bravura <i'. 
soldado, com a ouidade de peneamento dn 
pbiloüopbo e CJQ] O tilentu do homem de ea- 
tado, N'um ptii viiinbo da Hespaaba e me- 
nor do qaeella conseguiu reelitar o duplo 
idaat daa mioarcbias ci natituciocace; a or- 
dem e a liberdiide. Restabeleceu o cieJitu BH- 
clímal, e Portugal, gragaa a elle, toruuu-se 
um doj mercados pnblicoe maia aagurua do 
m lindo. 

Oet-presideule do coaaelhu de ministros 
applica á diacusaSo dus negócios com a clarf 
ta que ella exige todae aaqualidadea de^um 
orador politíoo do primeira ordem. 

Voi auDora, palavr» vebemente, d-im daa 
imageoa, vigor da argumunlaçio slo poet'S 
em reUro p-ila aeri;ui'Jadu ri correcgSo da Ht- 
titude. B' um homem da graode sociedade, 
que asC0'be e dussmpaaha um papal brilhuu- 
ta no terreQo du pirUm-Tiita. Um dia calum- 
nlado pelos seus adveraarioa qtjtt llie censura- 
vam de atacar uma adiaíniatraçfo Da qual 
elle exarciu empr-ígu, diaee frkmoote : dei 
boBtem miaba demiaii&Ui 

A euaaupuriuri leda maoifesia-sa com mais 
Vantagem co;na homem de goveriiQ do que 
como opposiciuaiaia, por.jue o podar, impon* 
dc-lba a moderação Bugmauta, B autorldude 
d.j aao taleato. B', porém, sempre absuluta- 
inaata o meemo quando ee traia da uulSu 
ibérica. B' eDlK'iiinpUceTel e auaci aeabu- 
ma utopia política teve adversaria mala ar- 
der.le e maia couvictn. 

O ar. VaiiX-.i d C(>nd>iCorad't com a maior 
p'>rle das crduDH da B'irnpa, iocluiudo ae dn 
AonuDCíada e TusHo d'Ouro, conselheiro Ja 
'■ilado, per d-> reino, j& riflo teu mils digoU 
dadesque esperar. 

AiadBHgore füllai Uí/J homem da grande 
soRiedad-;, osr. Punles, musico da primiira 
ordem, Canttir como o principe Pooiat'jW;ki, 
uonla teot'> Oíveus triumphoide eal3'j como 
os de tribuuB. 

N':iiliU(ii miníetrofoi n-c^hido em França, 
^llemanba o Itália desde lord Palmaraton 
c .ta mala diatiucçlo do que elle o foi. 

Viuvo de orna balU a cnnnntedora senho- 
ra, upaixouadaniente ameda e que morruu 
lUica pouco diipoia de um Hn-jo de caaamcnto, 
o sr. Pontes perdeu puucj tempi:: sapole ü seu 
iinii!'] Olho e nSo tornou a ca^sr-ae. 

FiZKmo8oaaui'h>gía « saiiamos per^ia^s ee 
uflo lhe Rzeesemoa ag-ra a crítica, que, ii': S>.-i 
'J>' cuntes, eo lado de tS'r briÜMiotea quuhiiu- 
des, (iSo podori annlto fazel-as (''ibre^ahir imí- 
tHudo piir <ate fd-'tii^n eu sombras qui* faüem 
ínier o Jeaeiib- sem Ibe KtUauar o eff-ii:; '^u 
u brilho. 

O --r. Foütes, Mspiritooao, eloquoatf, ganíi- 
productivo e buliçoso, tem mais do qu<! ad- 
miradores <'U parlidarioa, couta grande líuiue- 
ro de amigoa e, ao luvursa d<> S'crMea, a SUM 
"MM, muílo pnqii>-Da psra oa nceber, deiiat& 
bom numuro d> Uue eort-g-^lur-se na escada. 

P.réffl 1 p(.râui... o queé mais para adtnl 
'Br, aquelles qus eslto tio lotlmameute li- 
gados t gloria dn general atá o ponti d t fe- 
f»f vottde dfsio'-r.!«a>! coiapt-ti -.UH^UIO 
iuapira sei/.oÍhii)t-a affeiçOaa é que com «lU* 
pó le brincar aem temer parddl-as nemdimi- 
nniUaa. 

Osr; Pontes tem ura principio do que ae 
afnaia pouco ou raras vezea. B' neghg'nt- 
pBfa com os leoa amigos —politicoa—já se sa- 
be, esquecido de susa promesaap, ingrato aem 
OSaber a certo da sua ioAueocis, comt uma 
mulher firmoaa dit dos aaua amigos : a Uia- 
ponho da aua Tootade, da sua obadÍBOCÍ8'ab 
aoluta, perteneem-mn, nlo teubu neceisldadí 
da conquiatal-os.* Etnquanto que aa um liii> 
mfgo qualquer carece da sua protecçti, de 
apoio, de favor, o Blbo da Hachiaval apres- 
sa-as em coooeder-ibVa, esperando chamar 
ao aprisco a ovelha tresmalbaJa e lembranda- 
ao queNusso Sanhor prefere o paccador que 
BB arrepende ao joato que peraervera, n tudo 
isto com a franqueza gue o caraciariaa com a 
ingaanidada do egoísmo qoe olln deve ia ia- 
oomaraa afolçOsa que tem inspirad". Muitos 
amigoa dedicadoa vlrlo assim trauatoroar a 
«oa carreira, e—faeto curioso —nlo oa perde 
todos I 

Oagrandet aomena alo um CODJUUCIO de 
caDlrBdíCfOea de qualldadea e de defeitos, aos 
qaaea nada ae deve tirar, aasim como a um 
mosaico brilbaole aa nlo deve tirar a pedra 
aombria que o moldara « faz brilhar o laple 
da tuna dourados, 

O ar, PoDtea foi etsadti,. como o diSHBoa, 
i^om uma encantadora seobora, morta dS' af- 
feeçlo pulmonar poneo tempo depois do aao 
casamento;       ,',".';..'■':.";"'' "''' 

Uga-cea »ate'scoilt'rcfiíieblo.uoiB issiislval 
recordaçlo; cb^gada ao állimo período da 
tísica, 08 medicoa baviaro dscNrado qoa uma 
vlagam pneaoasif bor mar durante ntn In- 
f ano OÕ jloai^ HlLCMt*BâaBd4|lcis de Porto 

galv>ViíoVCaiioi'Bslvárls.' tBlTeÍ/> pt*'«; 
nioc»; ■ ;■ (■?''. -,. ■• '"-■'.::i 
. Posaiildodêuma jgráods esperança,: sem 
□ ada calcuÍBriiem ^isbotlr. eequecendo.qufi 
Dlo era rico.-o ar. Fontes devorou tios quar- 
tas parles do seu putrlmoDÍo para Bccommo- 
diir, preparar e dispQr a embarcação, caea 
âuctuanteqoB devia conduiir a mo;a agotii- 
eaote; morreu.no meimo dia em que devia 
embarcar. 

Desde entlb e duiaoto multo tempo tudo o 
qoe lhe bavia pertencido a mais de um titulo, 
ariváadu-lbea sua lenibr-nç*, commo<ia o 
{friofundameuta ; o tampo e os triumpb^JS oio 
apagarem no tfi coraÇBo u lembrança poética 
e maUneolieB da sua joven companheira, e 
dessa tsmpo am diHote nlo deixou os seus pa- 
rentes por alliiuça formular o maís pequeua 
dearjitque elle o LIO satisfizesse. 

Obtequia-DS, nada Ih^a recusa e fas desta 
rellgifto do coraçlo um verdadeiro sacerdócio. 
Eale cnlto â taato mata ootavel quaoto a 
historia pio dlaae ounca qus Achilles estivesse 
em desfavor dis deusas. 

Outra peqneoa falha no diamaotf, pruf"- 
aiente sempre de um eieeis^. da qualíJaden 
brilhantes a iodiecuiÍTeis,,, 

O ar. Footes, qu<i sdlta áo9 quatros vaotos 
asriquezaBdo seo eaplrít?, x sua bravura, o 
3-JU gaoio e as suas loapiraçOes grandiosas e 
utels, nlo perceba de maoeira multo positiva 
qoe t« sales aapilaes sio ilHmitadoa para elle 
qoe á ricamente dotado, oa randimsotoa do 
estado nlo psasam de um cettn algarismoe 
iue ae lhe poderia applicar o dito do Oascle 

a Laia XIV: < Cetn eacodos I é menoe de om 
SJIIO por vietoría I » 

Poriogal ver ae-hia em dificuldades p^rs 
dar o equivalente em moeda ao que lodoa os 
os illss o seu faustuosa tcinistro despende em 
espirito, em aeios, em cuncepçSaa múltiplas, 
tnart desejaria que este soubesasc pr«ça ao 
dlobelro a DBD tornasse e exclamar : oão aai 
guvaraar Com pouco dinheiro. Nao se deve 
dízardo sr. Fontes que t^roba silo d^stltuidu 
d I poder ; a imagem uo? Attit exacla ; '4í.-i- 
in-ode vez em quando para descansar, para 
deixar aos outros commeltFr ftfn quv ellw 
ni < quis aadosear, ou ^■òi''. ser me.-mo para se 
f>>z-!r. desejar CJIQO uniu mulher bonita. Os 
h^.meas politicoa tém   áa  vtzes destas facei- 

Bo todo o caso é o homem d4 estado de 
maiores ídéas, e talr^z o talsoto m^is iocoo- 
ttaUvel de todo o Portugal. 

Bm rseumo, se quiiêf(i]r'8 fallar da épccn 
irt-ial, a política dividiu Portugal cm quatro 
partidos bem distíaetea: 

inercáao'rcom ■ imitsçôw;, de' caixas,, lataa, 
aic," '.-, ■ ■ .-   ' 
i-Para: que se possam precaver, a nãõ «erém 

enganados é examinarem qua todas aa latas 
do Kormicida Cupsueraa, eiie tnapfBCtatJsI > 
ecoMomico auxiliar áa íavouri, pelos seas ef- 
Gcazes resultados, jd tobrjumenle eonhecidoi, 
contenham oos rótulos e etiqueMa a rubrica 
do ezm. ar. conselheiro Gullharme S. dò^ 
Capanema, inventor e fabricante do formÍci« 
da, devendo CDDíS derar-se faleiãcada toda a 
lau que nlo estiver rti;résti(ía dessa fornali- 
dada.' ■■■■o-v'r 

MoBBiBà, PINHO & C 
lUo da Janeiro, 17 da Maio de 1880, 

Tietê 
« 

''>... 
Os abaixo BssigQadog.deTidamenteatitoriBa- 

doa, compromettfm-se a rebocar,.caiar fl pin- 
tar qualqner caaa porém fomenta a noite. 

Quem QUlzer certificar-se das nossss habili- 
tações poderá dirigir-se a casa do sr. Josâ Vaz 
de Almeida, 
9—9 Oêpeireirot nocdinw». 

WOTICIARIO 
■'■<í.\z--j 

Aetaa da pre»fdesiel«-Por acto cie 
26 do corrente : .' 

''Transcreremos da OaAta 
..-*.■■"■- 

^TBLHACOiT^E□^ aiiditatneiito'ánotí--/.■■?':;-'*^ 
hft. dias tránac^éTèmó;^ do Correio '  "'.''-,': 

dOibontém. 
'; <ACDAZ -TI 
cia  que 
Pauliilano,  a   respeito de um faèto dado em, ' '- 
S. Panlo'no hotel ao capitso -Cabral, por üia' 
certo ';^«(t(-pois,  temoa B atwrescentar o se-'; 
iruinte qae foi-oos eomniunicado por pessM 
ajeâlgna.':.;       . ;:;; 
'  aMuítos^migai do sr. Cabral, attendendo 
k falta; ds recuriwa de que diapoe aquslle aê- ■• 
nbor,* tem-ae offerecido para reembolsaW dft- 
quantia furtada, offarecimento  essa qua o sr. 
Cabral tem-ae, recusado a aceitar, dizendo que 
se soffreu aquelle furto foinor snppAr verda- 
deiro um telegramroa que lli foi ipreseníado 
pelo tal Pelií-poíi.e poílmiiír-sa de um nome 
rnapeitavel comoó,_odo seu ámlgo «. FitH ' 
riano Férrelra.i     '"'" '--^ ">■ 

ÇoBaiDía-Por»ibl.£Ín*crIpto9 oa: asmintes 
animaès, para an corridas gne n bió de rea- 
lisar domingo próximo, no prado Campineiro. 

1.' pareô—Bülia AUisnça e Siroco. 
2.» pareô—Apanage, Stella ' Jeannot. 
3.» pereo—Saoit Cair e Bella Alliança. 
^ • pareô—Cônsul e Rondello.   , -   i. 4.' 

Oi progreesistes; 
OI regeu era d ores ; 
Os legitimtslas; 
OI republicanos', 
Jfc Mlhiwis doa dous primeiros. - 
Oa legitimiitei uSo sEtu outrt causa saiiSo 

od autigua iijíg'iii'lisl«j d^-nbiptisiiJus, SciS' 
mim Dl resliuraçl) luinarcbiCa d'i direitii 
diTÍao, com todiisas prergailvae, erros o ve- 
Ume tradlçOes. T:>dos os diaa a morta abre 
pfjfundaa brénha.i uas stiae fileiras. O) velfa.js 
ii'i anabando é os seus dfsionleQtes, ou p<;r 
opcessidade ou p-^r falia de eonvicç&o, vB" 
pouco a pouco reuoiodo se ao regimeu consti 
lu^ional. Oi l''gitimíKtHa têm poucos repre 
auotaotesnas cnraaraa. 

O aeu chi-fa moral—li è que eata palavra 
ae (.^ie empregar—é Aotonlo Diuu e Loreoa, 
Ojude du R-jdiiihi. O asu i^hefe real é A. Ri- 
birnSaieivs, que reside cm Londres ha mnif 
lie 40 anaoa. Ú^^p-A' dellea p')dem-so cit'>r 
nomo os mola n"lnv«ÍM Mandei Maria da Silva 
B'useby, Silva Rinius, Ant.uiu Pereira d-> 
üuuha u Píutii Cutrlbo. O juriinl A Hação, 
orgam dí-slH patlido, conta coim relaciiirt.-a 
de talento FerainduPcdroso e U. Jorge d« 
Locio. 

Oa republinauos rejircsjnião em Pirlugtl " 
grupo firmado pelas i'lé»s f.vaDçadae, dsaile 
01 republicanos moderados aié  o» s-.ciallstas. 

Esta pnrlido, devemos ditõ-lo, é n menos 
nuinerusa e otsu'H mndurao na ordem des da- 
tna, NH^ começou realmente KOO^I depois de 
1S70, maa conta oessur.e fíleirus iotallígeo 
ciaa de primeira'.rdem e na imprenae milí' 
(ante peunaa cinw, ss de LBI>))0 Coelho n 
Th"uphi!u Braga. 

B' reproeeDtado na camaTs apenae pelu 
■>r. Rodrigues de Fr»it"e. 

Latino Coelho e Tb''aphii:. Brog.i escrnve> 
Qo forttiío dít Pouo. Eline Garcit rnilig.' a 
item crueit, cpia reprcanita »n idé s muiitr^:- 
lae; tem por cilUborodor Ti^ix Ir;. SimOes. 
Dapois |>')d>'lnu^ citp-r Olivuirü Manína e An 
ttaero doQijeotal, queealfio k testa dopariiiiu 
socialieiK. 

Vd>ee deste curio resumo biíIofÍRO que  cio 
Poitugul o partido legitiiületa   tende   a  de- 
sappirecer I) que o pertid; republicano appa 
reoe  apenas, 

O poder pertence, pois, com forças quBSi 
Iguaes ora KIIú piogreasiatae, ura aoe regeot- 
'adore^. A lula piilitica KX<eta 'totrti »-sti;e rl'jUH 
^arlÍJ(,i',';iiiii c-rft^Mintinte e, ax f ei» tiirmit- 
ndu gracjit fiio-aum<'lb>iut>i :;iBt'rÍA, pod>:- 
riamos diiar qite'<ia prjiiioirus necupain o mi- 
uisteríu itmanita pura o -cedvraoi ei^uo nl 
vo.sarios ao aunosKguiute, eawiin reciproQu- 
mente. 

(Continda). ■■    /-^    . 

Foi exonerado, a betri do serviço pu- 
blico, Joaquim Antônio de Araújo Prado 
dü lugar de agente do correio de Jaca- 
rehy. 

Foi exonerado, a pedido, o bacharel 
Eduardo Auguato TorreB Cotriin.do cargo 
de engenheiro fiscal da Companhia Can- 
tareira e Esgotos desta capital,e nomeado 
para subatituil-o o engenbeiro Adoloho 
Auguãto Pinto. 

Por acto da presidência, de S4 do cor- 
rente, foi nomeado o capitão Salvador 
José Roliiu, paraservir o cargo de juiz 
commisaario de medições do municipio 
de Itapetinlnga. 

Foram concedidas as seguintes licen- 
ças : 

As bacharel José Joaquim Baeta Neves, 
juiz de direito da comarca de Tau- 
bate, mez e meio para tratar de sua 
saúde.- ; 

Ao,bacharel Pacifico dn Silva Casteíío' 
Branco, juiz tnunicipai é' de orphâos do 
teiriio de S. Bento deSapucahy, um mez 
para o mesmo fim. 

Atndii B rtamllia BeD«Uan- Acaba 
do ser nomeado pelo sr. Laurindo, para servir 
o cargo do juiz Commíssario líe inedicOes do 
municipio de Itapetininga o capitão .Sa"lvador 
José Rolim. 

O nomeado é pae do escrivão Banedtcto Ro- 
lim de Oliveira a tio do promotor Antônio 
Rolim de Oliveira Ayres I 

Thenlri) 8. Jóaé — Anunncia-se para 
boje um intereadante cspectaculo em beneficio 
do primeiro baixo da companhia de zarzuelas 
er. San Martin. 

Serfio representadas tta espírítuosas zarzueU 
Ias em 1 acto En lat aâtna dei toro, El hom- 
bre es débil t Bazar de Noai/u. 

O boneficiado é uni artista que pelo seu ta 
lento merece a ooadjuvaçBo Jo publico, que 
certamente atti-ndará ao appiillo nua lhe ô 
feito, concorrendo á sua festa artística. 

lntArpi>ll»f Ao ao ar, pfeatdente 
<fn oonMBlho — Abaixo  publicamos   a 
interpellaçâo que o sr. deputado Fernan- 
do Ozorio aanuucíou ua seasão de 24 do 
correate . 

^5ECÇÂa,:LlVRE 

Pedra artificial 
Somente boje foi qtia li a publíêaclor do 

protesto judicial do ir. MaufredoHejar con- 
tra mim, pir haver anounciado B rabriéaçio 
da pedra Brtiãcial; 

Por lalta de tem|io nli poeao lesponJer bnje 
Bosr, Manfredolfeyer, o que farei no pri- 
malro numero dasla folha. 

S. Paolo,25dellaio de 1880. 
iii-v ■ JoBáPari. 

t Requeiro qoe seja convidado osr. 
presidente do conselho para, em dia e 
hora que lhe forem deaignadon, respon- 
derá seguinte interpellaçâo : 

Se considera regular e digno do apoio 
do gabinete o proce>iimento do actual 
prexidente do Rio Grande do Sul, 

i • aonullamlo oa actog de sou anteces- 
sor relativos à guarda nacional ; 

2 •, reintegrando o promotor publico 
de Jaguarão Antônio Maria Pinto ; 

3.*, suspendendo o dr. Luiz da Silva 
Flores Filho do cargo de inspector de 
aaude publica ; 

4*. jubilando o professor d»hÍatorÍae 
g«>ograpbÍa da escola normal Francisco 
de Paula Jãoares ; 

&.*, alterando o plano confeccionado 
pela asaembléa provincial para a cxtrac 
ção da.s loterias ; -.- 

6.*, finalmeute. contrariàhdõ a política 
de coociliaçáo, justiça e ordem,e demit- 
tiodn em niaãsa oh<pregaãos públicos 
inteltig''otes e honestos. 

tíala das sessAes, U de Maio de 1880.— 
Fernando OMoria. a' - 

O SR. PBsaiDBNTB declara que se marca- 
rá opportunamente o dia ehora para a 
discuHSão'd« referida iotdrpellaçfto. 

PsalleetMeaCé—Aute-hootem A noit", 
fallticou repentlosDsotu a ara. d. Maria Mir- 
colina Pinheiro e Prado, dtgoa consorte do 
af, Joaquim Aolonio Paahfliru e Prado. 

Noesua pêsames ao desolado esposo. 

CéiN|^aaU« 4e larsaela*—O espec- 
tacuto que devia t«r lugar b"0teD en bsoe- 
Baio da prttáeira tlplasiB» Celimsndi, ficou 
transferido para quando da novo se ansua- 
ciai. 

6.* pareô—Lindoi», Oampiflia,' íteUbi , 
Aida, ■ 

6, pareo-Pirata, Tlmandro, Tietê, Bobe- 
mio. Paulista e Lord,.. ,; 

7.' pareô—Tabijàrri; Pitanga;, tatonoa. 
Violento, PrincípB Alberto e Mllord. 

c Reviala lllu«tr«4M B—Beorbsmoa e 
agradecemos D n. SOE), 

Traz o retrato de d. Aona Nary, à mis dos 
brsiileitaa na guerra do Parsguay, Cômoda 
Gosiums eati ínlereesaotiesimo este nameie. 

Pr*leat« daa aninharaa de Tãr«4« 
(••llWa) —As abaixo asslgnadas. com o 
direito que lhes concede o caracter de 
bolivianas, a como mães, esposas,, irmãs 
B filhas dos que actualmenta defendem 
aua pátria ese acham em frente '*dú inimi- 
go,cneiaa de desespero oa alms é namais 
profunda indiguação pela noticia de ha- 
ver rebentado em Viacha, um exeeravel 
rnoUm militar, protestam contra os seus 
authores declarando-os trábidorei á pá- 
tria, íodigDos do nome boliviano, mons- 
tros de iniqüidade, que nem em apatria 
chilena poderiam chamar-se chiíenoa I 

rarata, Março 19 de-1880.— Jusepha 
de Rivadeneira.AuBeimaEBCohar, Esther 
Mendes, Juana Urqnid, Maria Manuela 
A. de Blalcur, Candop A. de Mendes. 
MelchoraS. de Castafleirá; Joana S. de 
Cardona, Leocadia A. de Rivera,Maria R. 
de Paz, Esteia J, ^de Saavedra, Carmen 
P. de Florilo,SeverínaR..d^Arie,Cleofe 
F. de Mendez, Enriqueta F.da' Urquidi, 
Roaa T. de Prado, Antoala P. de Anayã, 
Peregrina M. de ügalde, Trinidad S, de 
Camacho, Adelia de Moratój Izabel C. de 
Rozales, PacificaR.de' Soto, Pranciaca 
C. deOvellana. MariaC. de Costilla. Del- 
fina A, de Morató.EulojiaC.deSaavedra, 
AnselmaRivadenaira, Maria M. Paz. Nati 
vidad Hivacimira.Luisa Paz, Julia Saave- 
dra.Claudia Paavédra. Rosaura Ferrufino, 
Evanjelina Meodez, Edelmira 7Brruflno, 
Dominga Lazarte, Candelária Mendei, 
Olímpia Ferrufino. Delraira Carpio,Cleofe 
Mendez, Roza Arze, Fabiana Arze, Doro- 
tea Arze.Maria J. Arze, Carmen Camacho, 
Cándor Arze. Ma:iide Arze, Ortencis Gui- 
Ihu.Suzana Bivas. Julia Rlvero. Serafina 
Rivero, Eulogia Rlvero, Maria Paz Gon- 
zales, Suzana Iriarte, Conatanza Anaya, 
Conatanza Teriufioo, Olímpia Rosaíes, 
Bater Orellana, Candelária Torsnzo, Cár- 
men Solis, Ceaarea Carvajal, Adriana 
Saavedra, Izabel Guillen, Peregrina Tora- 
zo, Gregoria Ouillen, Maria Guillen, Jer- 
trudee Guillen, Brjida Velasco Felicidad 
Velasco,CarmeQOandelaria, C. de Rivero, 
Angélica S. de Teraa, Cecília M. de Mu- 
riel.LiberataC. de Prado, Adelial. de 
ClasOB, Maria M. de Clauso, Benigna M. 
de Gonzaies, Rosaura Sanabria, Delfina 
Sanabna, Carmen Navia, Sinforosà Na- 
via, Julia Angulo, Triuidad Angulo,- Sera- 
fina Aranibar, Cesárea Antesane.    i 

Seguiam-se muitas outras ásÜignBtu- 
ras.        ■ ■■, 

InírMOf-ana dn paaturas—Paio fiscal 
do diet-icto do norte,, e a chamado docom- 
mandante do corpo de urbanos, foram multa- ■ 
dos oa seguintes setihores;''-  '■'■■ 

Carlos Lavon emüCS, por infracçio do art. 
Ido das posturas vigentes.  „^ ;' 

Custodio Femandís da Silva, em 309 por 
infrucção do mesmo artigo.'  '        ' '^ 

Estes indivíduos achavam-Ve armados com 
faces de p-mia e foram conduzidos á estaçlo 
pelo reapBCtivo commandante. Pagaram ami- 
gavelmente. .- 

-Paio fiscal do sul foi mandadorecolhei' 
ao deposito publico ura banco qu»'se achava 
era frente á eharutaria do Mercadíühoi por ir 
de encontro á ezpresslo do art. Ui das postu- 

="/«/.'?'"''"'?*"• ^"^ ("""* wm a .multa de 
H .. 

V vLavoura 

FORiaClDA CAPANÍBHA 
.■'/  

Oã abaixo asrignbdòs, únicos proprietários 
do eontracto para a venda do Formicida Ca- 
(Moama em todo o império, solicíum a mais 
s4r^a Btfun^fln An» *f»_ üonscmídcfs?, psrs » 
foÜiesçío' qne, continua 

A Gei-ma-nl*—. Foi publicado o n. 
41 que traz : 

Autuação.—AH leia de Maio-Exterior: 
Allemaaba. Rournanía. Republica Argen- 
tina. Chile.—Noticiário : Batatas IBOUB- 
tro. Sobida doa fundos brazileiros de 
1875. D. Anna -Very, Festa da escola ai- 
lemi. A aNewe ZeitaBdéS. Leopoldo, A 
sociedade Poi^usne» dp Beneflcenoia. 
E. de F. Bragaalina; Batalha de 34 de 
,*laio. Zarzuelas..ÃB linhas de bonds da 
CArte. Resultado provável do imposto do 
Tintem. Rapto frostrtdo. Seotãnça ,de 
morte,-Falso padre. Campinas.'Uericido 
em Saqtoi,   MlBçnltaoaa,   PolhéÜm  S sn- 
anaoioi. .      -.^yi^-v ...-.,(,-■'.■._t,<:v--- 

l'artn palloiB|_DÍa 26, 
Cadfla; Josí Joaquia Perslaeula e o italia- 

no Francisco Martím, á ordem do dr. chefe de     '•" 
Í'*"^3~i^ ■ requifliçao do juiz municipal de 

undiaby, forara remettidoa para aquella ci- 
dade ; Luiz da Silveira Franco, para o Am« 
paro e Mariot Carlos para S. Carloa do Pi- 
níial. _ -,, 

Falleoen boòtem ás:4 horu da tarde a» 
eufermana da csdêi, o preso Miguel» eacran     '' 
do Antônio Soares Muniz, condemnado á ga- 
léa perpetusa pelo jary da cidade de lUtíba,     W= 
à1,5de.jfilhodel(í72^    ..      T- ■■- 

; Na ffègaeaia^da sél Carlos Saram « Cnabn -■' • 
dio Fernandea da Silva, i ordem da delega- ' 
cia, postas em liberdade.    - 

Na de SsnU Ipbigenia, Heorions Neí, por. ■- 
desordeiro, A ordem do subdelegado reapeítí-^^- 
vo, e horas depois posto em liberdade.      v--/':r*: 

Na do Braz, Barbara Bsnta e Josi Baptilla 
Tavares, á ordem do subdeleg4da'réépMtiT0 
postos em liberdade,tendopraBtBdoflaimno- 
viaoria. Maria, escrava dé Ládolna de «; pm 
fugida, detenção. .-.i- -w-i-' 

Na da Consolaçio.-Alaxandrino Nofiulta 
Liutoa.íA ordea do snbddégado tWMtlw, 
posto am liberdade.        . ■;:" .,:.j    Ti,,- 

■■■■:U ■'■■■ 

í-^-^-^SHíví.. 

«:H^^ik^^^^^2í^^;lfe.--l^ 

' Halaa txmmétémm W|e^Beía1i«a'*ia'''-'-^V^'-'^'--''' 
M eorrBlo al*í horas ;.ÍB:mÍnIiÍ;jorBa5e--'f'^"??->*' 
iaprewe BtéahwBsearlaaordíiiBriB«>rá.:í,:: ^ ;^: 
CBmpJnM,-Mogj.mlilo. Amparo,^'Ata%B. ;>': ■ rVí 
iiH. laaaiatuba,  Jaodiahy, Rio Cíaro.^Pi.--: ;**.-. 

Kii,. 



■^^>^M^--:.  ■..-■■  ■.....-.:■...--.■   -   ■■■; .V-..:.-..-. ^. ^■-■.:.-  ....... ■.-^:y ..  -^^ ,^--f:,-'^.:v..r^..'.--^r .■:y:,^:^m:-::má:i.<í^i-í:^ ^^v/ :;í^ 

Ai«4'hor>« Urda rfgiltrtdos e nit>,<^ 
;-"'''V' í;ííi'"rtié''e»rii8 e^intei p«r»tíogj:iliiOrnüír 

.:\>fT<â>46ríjf0MlP^"Og«bt^,/^ADW^ 
■-■■.  •■%^lVS^W»#gS«lá.  L<,r«àWnM.lf 
.:-     "■■ SírrPtror,''aiI-eiriirVAríiB, PInheIroB. Que 

' Jui, RfZflDiílOi B*''". U*oai]  Oruteiro,  Sa|lé, 
-ípormuao,'0á|>ll|o H6ri;OitcooslrB, OOrle, Trei 

^BKTTMi.Pjq.JiaWi  SiiDtiH, Oamptoi», Juadia- 
..       , ,. , .    g^^^i Crui,ido Biü.Pardo; 

,pta Barbara   do  Rfo 
'nolto, Rio Novo, S. 

MIDORI,    Pereiras,   Itapeilofoga,   BotucatA, 
T,.tuby, Sorocab», S. Rufjua,^ Ypmíon.i . 

i^Í'SMm~hmWta9m do''NU-íM -.iv. 'Maio, 
foioHgalQts:^' 

P-IK-t   r-i'  ■■'.■•-•■.-.iípi: 

■■■■;■ s'p^dWgu>Ttf» 

'        PATINAÇÃO 
dai 11 a 1 e dns 4 iá.S da tardí a das 7^1/2 
'r .;; atfl 10 ]/2'(fa nòiitê 

À8 assignaturas acham-se abertas 
.,^i.    .: noRink 

Oaiwa Econômica 

2S rlÜakdeiaei Í^ÍÈ í'^^'# 
Mont» di Souorro 

6641000 
3381300 

1 BinpreiitÍmo,.:«>l>rs panbotM^^L       SMOM 
SReotrales  <« dito». |...-. .V-;       831000 

ObliunrU—Sepultaram-n no cemitario 
municipal os. iRguíntea cadarerea ! 

RÍtft,.^«llBCida loitJ-a^w di nascida;élhí 
de á. Üftrià Igoacla dft Silva. 

DeoliDdá, falleoida logo depois de nascid», 
UMViU Maria, eíÍB^ava do dr. Vicente'Per- 
Í|fe»if|SilvR.<...,..^ 
"«'sjHiKflio, iDeíi'le'Íiie'Ío, filho natural de An- 

tônio Severíao da Gama ; intero colite. 
Francisco de Souza Silva, ■solteiro, 27 an- 

ãliscão   ignoradcs, fftlleoída nohospiclode 
•lieqadog.,, 

w. "■>Ã;iJãriá Miqueliiía da Cunha, alienada, 65 
. . aniioB. .solteira,, falleeida no boapieio da alie- 
'   naáòs :'bronobb-pneumòniá. 

ECÇÃa.COMMERClAl 
.lí-!'i*'^.' 

*^-' 

,  v 

"   - ;v, 'VloT»máo a« SRIIION 

* .. " 0f:'%iá$n itnrrttpínintf)   ■ 

'"    '■'        ■,fío[i-,^..Sntot, SB drJiato da 1880-. 

O noMO inSr^'ao'daoi;fí coíi.erta-ae eompleta- 
mente ptr»lyatdò..',:|;*:^ ,;   '■-■■ 

Rilatanail'...:,.V.T* j,.... 118.000 aaoaaa. 
EnSaffldo '^orrínta.. ^^^^ W}»»' 
Dtade o dia !• áa eorrento.. 5=0^.^9 Wl»'; 
Termo médio dlario.i/...'.. 3.892 aacoi». 

No mMmo período de 1679-2.996 sacou. 
No moirao paríodo de IffJS-Z.BÍS aacoaa. 
No rneamo parindo de IBTJ- 912 aaocta. 
No meamo período de 18Ta-l,955 laoiiaa. 
No mesmo psriodo de 1816-3,030 sacai». 

Totelidade daa enlradw  deada  1' d; Julho da 
1ST9 até 26 de Uaio da 1880 — li015,182 aacMe. 

No meamo período iaT8-TO-li(n8,aM.aacoaa. 
No maamo período iaTJ-T8- 968,^ itMia. 
Ho ieaSo período 1816-77 - 661,899 laoeaa. 

Hereado do Blo 

»de Maio da 1680; 

■ -n" 

"■"-■^é^ihí-híh í;^.í?::;',;í',: ■. 

■';'■«']■'- 

HÜJfi 

-> r ■■.!--, v-Vf'':;> 

K^ à Bella Jcoeza 
%     ARARAS 

Frãniçiacò /.Çlarios Fçíraaudes 
I|artlel])a ao reipsitSTerpublico, qne «eabü 

dé receber um grande aorlimento da fatandat 
proprj^l (lara satã estagio, e tendo delibsradr 
veDdflr^mtlita sem attêdiler ao pouco lüc" 
'qua-pidS^obter nas yeqdna, offarece grs'tid' 
'aola^rem acseeuj frpgupipB, oa quaes veri' 
2om eff>itó a notável differeaça qun ha nn> 
prtçaa de. aua« fnsendas, rt-gulando SO */* 
ibafé bar<>to, que ein' outra qualquer parle. 

Vêr para  crér 
o proprietário acima sempre oompron boni 

toa eortimanioB dé faifcn,daB AaaBé-groséai d- 
toda a qualidada, araiiicii:bn, Dupa fnita, 
catando, cbaréos. fermgana. louça, aEsucitr r 
tuiloque é próprio d» um armu^m da m'- 
IbadoB. 6-1 

HIPPODROMO CAMPINEIRO. 
■ -■>.>■*■ . - ..."■■í^ 

Corridas do dia 50 de Hàio':; 
,ii. 

1 

M:. de 1880 -í&:''%. 

Para cuBimocii^aãe publica haverá, 
nesse dia.um treiíi especial de S. Paulo a 
Campinas e vice-versa, cIe'conf()r[nidade 
com o horário abaixo 

/w 
í?^' 1-. ã. ./"\>. 

Si' 

i: 

m^rm,: , .   es nutoriêcáj^ .....^ 

G. 
:■; ■ 

^.■f-üdr 
'4i0- 

Tòdàs as látás lèVíiin no rotulo ê etiqueta a rubrica dòiéJ^nif^^^rl^irai^ 
S. GAPANEMA, 4^vendo>se considerar falso .todo aqueÜe áüc âbc^^rKi^^M 

essa^ formalidade .- "f^'   "■/■^:^ ,.s■■:.:,-::■.. :,.r--^^^-:[^^^: -^-J-W^. ^c^ç-''-:-'^:-.{.:f^;.^.:':■:■■- ■■■■■.V:^í 

■'""'   '-"""'   ^''""''      ';lbreirà;Fiiilio-&'tíomp.'{Ca8i'áiia!'d^^ 

pp^   José J^uárf^   BodrfÜíli [•■■-.'.'li.';''' 
:f:..-''t  \- mmmmm 

DE; 
".X-. ■ ,x. 

■'u-t": li; 
,■■-''•0   '•: 

Prevenção certa icontra ekplosSò ^do keroÍEene 
Slo tio freqüente os déaattm proTenfentés da exploiló do keroieoe, que o invento do 

ef. Beck,oto póíedelxardo Bífopnsideradocomo utiliMiBBoatodoaoBquo ae •ervam deite 
otoo pana lllumlnagBo de suas CaBiseoffioioas.'?'   ^ -.■■'.■'.:.■, 

^ Preçó--500 rs. o paco:te ^ 
A* VENDA EU CASA DOS SR3. : ■■>■■ ■*' 

Pinte & Comp., Rnr do CeDoerçipn. 30." 
Sonn Ajrosa & Conip., Roa do Coomercio D. 28 .    «, 

/   'jSitteBcoort & Comp., Roa de S. Bento n. 69 
DEPOSITO GKRAL -t' '^' 

82 A-TRua da Imperatriz-r^râa A 

'©' 

i^mm mmm immmk 

IDA 
M 

VOLTA 
T 

S.Paulo...partida   8.40 CamplQaa.-parUda   6.16 

Jundialiy..     •     10.10 Jundiahy. .     ■      IM 

Camplnai. chegada U.íZ S. Paulo...'Chegada 9.16 

Rto, 

'&0i> .caeeii de etfé. 
;:,■ ^ if ■''■'.1? ■:.    ■; ■ 
ri $ yaBaarüa-«o."*õntom;.N 

' Riiatanola'. 
Botraram no dia 89 
Deada e dia 1* domei..... 
Termoínídio dl"'":■•"•„' 
Ho (UHHO periodo da IffrV. 

Camliiua B,"WO,d/v. 

163,000 asacaa. 
218,241 leiloa. 

6:918,989 kÜaa. 
' 4,S84(áaeaaa. 
ll,m aaccaa. 

Flrmea 'i; 
Sobre Londres bancário.«U/*- 

. Sobre Loodroí particular 316/8. 
Sobro Parii baaoario 449 ral por franco. 

MERCAT)Ó DE 3. PAUl-0 

' TA8F.LLA d« Dre(Oí porque foram vendido» oi 
geneioi eutradus hootem na rei)«cUva l'rafa 

C 

geneioi i 
'■'"'-   «r 
uiNiaOI,"?, 

.:i.-Caíi,È«.^-.'-' 
Touánfao. ■'. 
Arroi. . .' 

.HtiallDha, .: 
" '' fiauia doca .' 

' farinha . . 
fliu da milho 
jr^llão. 

«illio 
-    Polvilho . . 

Aipim.   • j 
«alllohaa, •*. 
LeItOaa   . . 
üiot 

fKEIjOS 

6|noo 
.' 1000 

4SU00 

SMO 
2 240 

li^BíWO 

&lfB0O 
7«000 

:'if'1y 

'■^•^oiiuií^'^-''H^''^i 

1660 
8.000 
iUo 

I 
IJÍIOO 
9j000 

g 

í 
«000 
I 

' !■.■■ ■ 
fSOO 

4iO0O 

Ceda \h klloa 
■ >      • 
>. ,.&0 lilToa 

■ »    » 

V'': 

■ ■ 
■ .,»■.« 

.» , á 
airija; 

'• " 
uma 
nn 
doiia 

.Ú1Í-1''.'ÍS   ''■ ■i^ 

-■ ■■'*; 

'JW. ->í^ 
EDITàES ir 

A- 
^^ITaeãidadé de Díf«tò de S. Paulo 
.3iDeor6emdoexiB.tr. conselheiro di- 
réotor dr. Vicente, Pirei da Motta faço 
publico qüe oa ezáraei do concurso para 
provimento da cadeira de substituigio 
de Artthmetic» v Geometria do curso de 
preparatorioi tnnexo a esta faculdade, 
Urio lógtr no dl»;»! do^reíteiméi; 
ia 10 horaa dft mtDbl, «Wwíi daf%ftltf 

■' ";v,ii'    do pavlroenio lopirlor. 
iit,-ii;ir_;..T 

:,-.,.      .Sftcrrtarift.   ,   .^^, 
A.   :^Íí;   9;Paolo.a8de Uaiode^^^^^^ 

Witpde 

!>;■ . r:   Aadri.DUideAgolir. 

PREÇOS 

Bilhetes especíaes de ida e volta 
I.'claiB6   —   —   —   Ba. 151000 
2.'    »      —   —   -   Ea.   9|000 

Os bilhetes acham-se desde já & venda 
na.QBtaQão da Luz 

S, Paulo, 23 de Maio de 1880. 

W. 8PBBB9, 

8—1 Sn perinten dente. 

M9^ 

DAI 

MOBíLIAS DE VIME 
a-RUft DR S   J0Ã0-.2 

Tendo eu rtríibiMo iiUii;ii.ü,H(.ti' um bunilo 
•inriiraxnlü do VíJII", víoJim ilírrciamHntii de 
Hiiuburb). rati ij (i<.í> i^sfOÉÜii puder bum aer- 
Tir ao riap^iliv-l p'iblÍRi', tuutn iit capital, 
cjmo do ÍDlerior, OMU tii.j-iclfH do vinio. 

A» miulind fabnsn^Õna furnm pruuiadas'': 
ExpoBÍçen de Juin<ílle [Província de Snuta 
Ciithnrinii] 1674, coni n IMHNçIIO Honrosno ; 
ExpoeiçAo de paatiiro, 1875, com a modalba 
«AoMerito»..;;:   ./' 

2—Rua DB S    Joio-'i 

Eduaráu Plander.   9. 

'Arrematáção 
I-. 

dó gfaod(i"inbra1rj ^ob r. 79j;. ejlo Í,r'uii 
Çarmc, o do-lerromi cru aè'i.,■fundai'pftÍB- 

'Vv-'ceQtea i' barauça do Baad,o, éiimjiiVniláJot 
'.  Pelinio PJQtii Go:!bo de Meódòuça h Gastru 

A praça para eatsa BrririuataÇBea effticloar* 
ee-ba em o meamo eol rado nn dia 38, do.,eor> 
renlB mi z, ao uri') dia. '',' 

S. P.ulo, 2& de Haie do ISfib^-Ó'-artrf-, 
vio. Jonuorífl Mortírm. .;Vri,   3—3 :> 

ASSBUBLEA OBRA 

Da ordf-m do sr. presidente cunvído a Iodos 
01 9^cl<8 para rcunirõin eu ataemblia fTeral. 
Dã pruzima leila-feira 38 do corrente pelai 9 
boraajla^pnii*, a' fltp de píoced«r«ie i diaoua- 
»l'g>;e ^^B^l^da parte dca lalatoloa alada DID 
âprrof ada B~êleger>se o vlee praaldantr, vjst« 
qu", per nctlfDsJ-ialjtoadd, padio a r'bteva 
■ sua demlirlo, n a*. Alberto porrlra Leite. 
'Esta asáemblda fuiiccii.nará l''g:alaiente 
^B qnalqusr.Duntro da sócios, prestrolir,    . 

'Seereuríadá Club" dMiOlrcBdtaoi itt de 
.ilsls.^fi:-1.880..! 

^,:;: . TRApüCÇAO DE ÜMA HÍBIL E BEM CONHECIDA PBNNA 

B*tB nova producçfto do emioenta flBttriptor Tealiat» obteve   tBo grande eucceeso  qne, 
além de aabir em folhetina de mala de 100,000 exemplares cada um, )k te aehaem Paris, na 

47' EDICÇAO!! 
5,000 cxo^iplares desta traducçSo em  portuguns aerlo dentro   em pouco  expostos 

venda pelo modioo preço de 31000; remettido pelo correio registrado 38500. 

PARA TODOS 
Fellx Ferreira e Comp., edietôres 

lio—Rua de S, José—IIO 
r.    RIO DE   JANEIRO 

"is;-i'. 
■!>;ri' 

u abaixo assIgiDBdo a )6 do earraale nei,om 
molaqus dá nome Alexandre, tittaral da 
Panlo AffoalbhlM A|t>ffoas^ eria 16 aoooa, ei- 
brá,.;i)KbBllDS,!eirespos^,'aarii an poaoai chato. 
olho* pequenos a achobado», péa com raebi- 
duraa; leTOtr-eamUa ds rlfeadtf aial n calça 
de brits da Iloho branro g-rcNo, todo novo, • 
trouxa com, qulria^peçae jgua», • mais ca. 
misas.da baela.daehlla «da flaoella, calça 
dexadrei eArdebavana e mariU parda. Dea- 
oohSássqné p.roi:qrasss aly nm peito da nar 
para voltar psia.^va ,Uria 

Dl-fi uma boaíèrratiacaçloa qaeDl der no- 
ticias eertae oa o entregar em S. Paoln ao dr: 
BeDriqüB Luta de Atevedo tlarqnee, • no Bio 
Claro a seii, senhor abaixo aiilaroado, 

Rfo Claro, 18 ria Ua c de 1880 
Cgrtti Einiliodi Agmda Marqutt. 

'     "^^^-'-   ■; (elty   4-8 
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K ULTIMA  HQBA 

P. Albuquerque, redactor daKevista de Horticultura, participa a seus amigo 
e àa pe880ã'8'intereBBadBa,'que está creando neeta cidade, a RITA DO BRAZN. 96 
um eatábelecímento para introdução e accliniação de plautaa e animaes, onde ja tem 
reunido DÜineroBas e variadas collecções de BOZAS, .Camelias Azaleas, Rbovoden- 
drons, Dablias, e plantas^fructiFeras da Europa, oomo- peras, maçãs, cerejas, avel- 
leiras, framboises, moránf^oa etc. juntaméute com grande numero de plantas de 
folhajfom orDameDt9l„e''tioia importante çollecçao dé plantas gordas. 

O estabelecimento já:poaaue diverSaa^ raças escolhidas de animaes. (Porcos, 
galhnhas e faisões) cujos nomes e preços serão commuQicados por correapoodencis. 

A REVISTA DE HORTICULtURAT cujos ultimoa números (conclusão do vol 
4.*) estão sendo impressos no Rio de Janeit''^, começará brevemente a ser publicada 
nesta cidade. n. D. 

Aviso importante 
„ F. Ludevéíe, pròffatiDr du cdrle, um Pnrit, 
participa aoB aro. alfaiates que nomeou o aan 
tlnféo agente, pára'^flflu Jornal £s Jftiil^ dei 
Tailtiuri, iradusido em pnitu^aKt'^ ao sr. 
Oariiiaio Bl'jch, à.rtad* Alfnnaega, o, 40, a 
quem devem Her dirigidas i"! aaaliíDaiuraa du 
A6H).it'él880a laSl.pjj') preço da 20^000 
pnr, «D no. 
. tH.*MÍfrnaole»eio reeoope.imadoB todos oa 
aOQoa,.com um lindo e magoiSco mimo <Je 
orprébeodeate effelto. 

Uuieo aganto   dua   afainadÒR  vitiboR   B>r 
deaux, marca Paul CteiQOU'! fc'Coui. 
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m        ADVOGADO   : 

Baehinl Huoel Comia DIu ' 
Eeeripiúrli) — róa da luparatrli: 

tt. 84, daa l|'á«a huias.: 
B*'aidencla -~ roa da Coosolaeto- 

n..l7. ■,■,.. '. -V^. ■,':-■■::. J .\ 

s;pAüw::';"., . f 

ipmmmmàÊm 

Joroaes para I 
LIVBIBIA 

A. L. 6ARRAUX k  C/* 
Inglezes i 

THESPORTMANtpara a capital Sèo 
para o interior 60S)A0O. 

THE ILLUSTRATED LONDON NEWS, 
para a capital SSjT.para o interior 921000. 
., TBS HOUR, Journal devuted to locial 
inleresta; para a capital tí69> para o io- 
terÍor8B«>000. :^- 

$.. Hi^anoezes 
.z:C'. • ■'.:'■ 

TOUR DU UONCB, para a capiUI 940, 
pftra o Interior MaOOO.  :.-: 

OAZBTTS HRNOMADAIRB d« mtdi- 
fíltte et d* obirurfla.' para.k' eapit^l; 909. 
pára o interior SvtDOÕO. 

GODBRIER DE tAHODE, para % oftpi- 

.:':A.'ifnam■■ilpiirijm 'deitae Jorofttaai* 
rio na mesma'oeaatiio ^entre^ei oi:a«- 
pier»ajipublicados.   ':. ..-..-.un   '  ft-ÜT' 

::^ 

No senado (allon sobra a rssposla & falia 
dothrottoosr. viiaonds do Blo Branco, fi- 
osndo a dircusdlo adiada. 

Na câmara temporária fot aprsssnlsdo o 
psraoer da eommlsilo de poderef. propondo 
que sejam reconbeeldos deputados por esta 
provlacta o eonsBlhelro barlo Homam da 
Uello e dr. Ifartlm Praneiseo Filho, leaodo 
adiado o rieonheelmeoto doltsruiio depata- 
do. 

Foi igaalmeots spraisntade 9 parecer da 
commiieBo eipeoli^l, cooelnisdo eoD um aabi- 
titutiro da refori&a steítaral. 

Na dlaeuaao da força naval oraran os srs. 
Carlos AffoDio, Qaviio Peixoto • Fernaudo 
Otorlo.    A dlscoiao fleon adiada. 

''% 

Obteve lleeaça por naii «is meats o 1.* 
aacriflo da orphios do tarmo de Bananal EpI- 
phanlo Ulrieo da Avredo. 

O sr. pTsiídante do conaelho declarou a* 
câmara vilalicia que nlo Inleutrial na lei do 
orçamento oa iupaatas sobre o forno a o de 
transito. 

Rabenton a caixa d'agua do  Padrsgulho 
ha pouca inaogorada, caasaade laasiso pra- 

THLBCIBAIIMA* 

BOUA, 24 da Maio. 

M 
'}■£ 

Os resultados dilnfllvos das elo{ç(|ii,'qMii:^ 
aseffaBtaarsm na Itália para  a eamara-doa:'' 
daputadoi, slo os tagulotes:   165 depalndot" 
da direita o 830 da   ssquerda. ** Deste lado 
eoDtan-H 81, que slo dissidáat»<. >; 

Emqnatone ossos, foi precfn reeomr ■ .' ^:'r> 
ssgnnio eserntioio, cujos raealMdea §6 m^e '^<-^í. 
*"■'- ssrlo oonheeldoe.   E" provavsl fw .«       .-"í^ tarde 
ministério Oalroli, qne pedira'deBUile,ntitt 

pedido; & viita du oi ' 

PASI8, 34 da Haio. 

..    .   irademuiletratltt - :v#.'' 
o pedido;;;&viita du olsiçO^.      . -.";:S:^:-.,<;.' \:y^-^ 

"V-, :■ ;.-;:MV.'í."'";-.-     .-,---.y-v::. 
.      ■    ■      -     ■■■--■   .;.^g- 

O Mibaixelar da BiUiA~i « ^ri"* <I<M^ 
dsix&n a França depois delbcMeBteHart* 
mana, voltou ao t«a lugar.   O iTÍBelpé ibe*'' :   'H^ 

tis.       ^v' ■^.■:>.--õ.-.::V^i goa faoatam a Paris. 

OORITIBA. 3B'dalbf». 
>'■•",. 

S=f«í ,■■■'■. ySp' 

Sau Higesisdei Imperiaae ehsnnia koÜ- ; : ^i y^i^ 
tsm ao CaDpt'Largo. u»iognúw"n6ÊmffoV-?j!'.^iii:ê 
popolar, eommnlto aolboslaeao. 'SH^^lIa;>'; -:H^.:^í^;^ 
goãtado o Impsrader BBtoa lae m%tlt''«'oi  '   "^ '-- 
tade das aaeotae piUlui.  1CJaa Hfaet|eg<»>." ^' 
ral, ft Mtleltde uiiitl^on UwU* tr«:!..; 
•Nfivoe, autai Hi|a« fma mnfMi |éf I.  

■-3<- 

■affitadt.' Dl ie4uHÍtilÍM l'i^«M Ma 
daARtéafena^hDvpMMi^:,"! ; i^ '■--.'M 

ãaaa Marestâisé hèspóMtea^i M MM 4o „ 
■r. M|ltla'Ülnta'Ílíal«< r:j^itlilé':|tjt;- -'..Wr^ 
para P«ia'Éira.--o«4e. leite,, teeiiiüfia :f ■;■; -' V--'^ 
MM dft in.'BsiM«a-'Ía'^.'naá^A«4e'ar;-''.~T;<^-r^ 
aoMalbelri JéHüi» MftWeüIsgb frtié riinh ■    :y-:^ 

^í-íí--) ir -íf:-^- 
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,  . Que se acham á venda na livraria   ' 

A.t^6arra«xtÊ(lp 
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HOHiUfiT (H ) — Dicn^muiH DH Ukntukfivu 
. i <afHl9MHeinpK0*iil I«l ptlnclpsle» "ppliCH- 

ttnD* d'i m)ll;éiii)(tliiue« :  á ]||rcbilrclure, ã 
íilf.W ririthD]éíi(|u«i!e()'mm«reiale, & 1'irpGntiitB, aui 

ti>-iir»nc«r, á ia binque, mi chomlnt de ft:r. A 
IJt,8Í0Kraplite, i U ((íomíirle, á li p>;rpprcllve, 
kl» popublIoD, aui piubibDiiíi, am trarauí 
public, HIC, ale., «t 1'etplicatlan d'un fftind 
finmbredB  lernei Iccbnlqu»  oiilét diu IH 
■PpllMtlOOiÜ ■' ■ ■-   . ■ 

Uuvrigfi   coDtéhint 1900 flgurea intercalí»! 
dMi Ic^tiitfl, .[Troiilétot íililíuo leiuS) cornitíe 

— ' ■■«•uãnjBBtíeít-l.forigfM vol, ln4.« rei a6|U00 

'Tr*l(« d«i !p<chn. Trafiéides f«rtui. Tnité 
de» préceplei du DéoRltutue. Tmité sur !es prfi- 
CApteids l'R|rIlM. Tmité de l« jüntioo et du 

..ii'?)t- Traité tur lei contrata. TníM iurleiétits 
Íatllcnllern. Tiáíli  das licremanta   DD gânínl. 

taitA du itapttmB. io  Ia cot: Hrmation, de L'Ru' 
(-0 . chírlitle, de Ia l'áBÍtooM. da rExtrêmii—Ooc- 

,   v^, Uop  de l'Ordre, du Miriaga.  'Irailé deg irréui- 
"__,   ,]arlbíi, e|c., «vec UD comuMQttira gur Is  VI.* 

Írécflijl dú dfcilogue par  Sattler et Bougiilot. 
fcii. In ia r«i. 4»oao 

CHAIONÜN (l« R. P.) U rAii DI L'àM, fruil de Ia 
défutío.n i riíucbarlati* ai  da /ibandoa á Ia 
proiJdeDM iuiTld'uu ai'pa[idic«aiirla furntoíre 

' <:t leg Indalginui et d'uDi9 notica «ur Ia biclélé 
direaiirasoDigiiDt. 1 Tol  In 12 rei. 3|UU0 

COSTR (AdulpíiB)—DiED KL^HE. Rggai d'ldía!isin8, 
ai pari mental. Comment l« prob'lème de Dleu et 
TAnia a i\è pnsi pat DeicarUs, De Ia mãtbode 
(íipériminUle pnur rfaoudre le problÈcne daa 
Idíealnriêeti, Qu' egl-ce que Ia pensíe T. íM 
lariffage et ia FormalIuL das idéei, Inllueaco du 
pro^iég de TidéalisiDe lur tag leiiliaieuti. Falia 
■ l'appul da Ia tbénrle de« idéed La niiaaaDCU 

X    ,      4'ua tjlamo'. Idées d*une phlloiapble  rúurjísgant 
** Spitioza, Kant et Diijic. La (luesliaii íK l'iminar- 

Iclitã di< l'Ame.Commeat rame cgt iminartellc'1 
Tol. ÍQ>12rel. 35000 

COSTI! (Adfiiphe)—LM CONDIIIOKH DU KJBBIUR ei do 
Ia force pauT leg peuplea ,Bt leg indiriduij. hu 
bonbeur en face du prugrúi. La famiUe. Le mã- 
ller. La *Í6 publique. La doctrine. 1 vol, Ío-12 
rei. agODO 

FEatlIRUE (Rniile]-Liig ArATiiEa. Esaat d'histoiro 
rnligieuae d'apr^g Ia mãthudu deg gnlence* natu- 
feílut, Lea dijuie apOlran. Orlhodiiin det apdtrei 
La comniHnaulã chréliannR. Jt!aus Kl \'Kííi:n\iitne, 
Lea HpOtreii et lea Hffiurs-lemmca. Lea Aijapíleg. 
Lea moeura du cicrgú cl \va cuocilea. 1 vol. in-lü 

.. jei. - 4»(»{| 
•UMNEII MAINR iSIrUcnry) — RfOMg HUn L'ii[a- 

TorKEDEH iNsTiTUTiciFdi rkiNiTiVEg. OuvrBue Ira- 
da'( de rsnglafg uvcc unn prâUcu pir M J.— 
Durlnu de Lnyritz (sviiualj ut pr£c4il[': d'une iu- 
trndiKtiofi par M. d'Arbula du Jubaiovillo 1 tol, 
iit 8.< rei. WOOU 

iOUAVVJt. (GuilUumn) - DE LA HEaiiTUTiOR UK 
lADoTefdM iloDHlinriH imlre &p<iui un droJt 
rimain ei dcB orijiiiMíg du douaírc «t dela eom- 
niiinaiilú en droil Iraiiçiis. I vol. In.4,* ml. Igllun 

UOLINARI |M O. de)—iiTvoLUTion ícvKniijguE nu 
III alícte. Tiiíoriu du profftAa. La|{'>")dc io- 
d<i«trie nt In cnnuurrniiRo. Développemcntitbla- 
loriqijp di^ IVvululii)». I vol  iu-S.* (ei.     OJO O 

NIELI.V (IU diicteur H ) MANT;CL I>'Uí»T£THI((UII O 
aid" mémuirade rÈ!«"i mdu prslieiitü (tuvraga 
ornú je ügurm inlerealícs dani le teil «iVouliitr 
app'>^edrt^ Ia mMqdiiH, U eblrur^jis ou leg ac 
CiueheuienleB daiiH un ibtiauel aat uuc «nlfppflNe 
in<eiliAe : maiscouaidárar un lol ouvraga cumme 
uii réaiimí commadn pnur facilller Ia claiaeineiil 
des nolioDB cuQDuia «ai une vu» Juata. 1 vol. ral. 
liíil" ÍJjÜOO 

QUINQUAUD [ÜM)f. K; —CfllBifi íAMOLOOIOOE 
Hí!r.)ii;relie« d'hímat()|iiKÍe clhn"|U". Lea allera- 
tíon« du «ang dana le» inaia >1GS. - Nuu>uau pro- 
p£d6 da duaa»;» de rbíinaK'"l'ine-—Pnuvoir oiy 
daiiM du aariíf.—Malinauí aelidua rtti aôrum 
A"'n uue Iniroduciion |iar U le prufeisaur f 
miíitwtnb'Ti('-r- 1 *ol. in 8 ■■ rei, BjUllli 

BEBT lP-«<l) 'lUvuca nciCHTiviguBi publjéea par \n 
Journal <l^ répuhüfue françaiíe» 'íufrage «nií- 
d<- 61 figures ÍDlercalaua dana In tcile 1 vjt. In- 
8.' rei. eSOOiJ 

FlUUitilt (l.pulg— WKHHéK BCiuiTifiauE ei' indug- 
tiji-lk uu «[p»ié annufil daa, Iravauí acieiilillrjiirN, 
dus liivenllona d de» prtpGipíili'g apjjljeatio»i •ti: 
Ia "Ciencit í rindustrli: et aui srta. quiuniaulre 
raitentioii publii|u« '-m Franca ela rAirariger. 
UuvraKn HCdxnpaKni^ d'ii'ie iiAcrologio ocicniin- 
mm. (1819) ViuKi-ltüiaíÈínü anoúe. 1 vol. In 
h rei mm 

CAHDIIíII (Ad)—Ouide priliqne 8ur lea úludes, Ins 
pipropriatiun!! et Ia cunttiuciiun d'un elianiin de 
íer. I vul. ÍD-8.' tal. SJüOO 

im 
1. 

Ofgárròi do fumo  dfsQado,   do   Pomba, 
iii«Mi>aeaOoííifroí!, I20M. ; 
■   &gàtÍ6à áitafão- dívflado, do  BnTMCeiiii 
'SiMo de 20 ófgHrrne, 140 ra. 
'   Este* cigarrou H" de fumo bnm, e reitltue' 
jiecom-priiaèr.odiubetroi M uiu  •gru^nreni 
io,^6'at_ft»áfir. itõ—4 

'?^ ■: it- RUA DO IMPKBAOOa- 18 

UERCADIRR (M, R.)>.|TiuiT< iifMttvikiHB nti- 
iíONAPaii Électriquò.' Lei;ona   failes  & rndmioiif' 
^ation centrale deg  t^légrHphea  á   Tusaíte  dri 
auillia'r«a, giirnumíralrei,   affeiite dca  poetes et 
dra   télígrapheg, áan écalea da tâtágraphio mili- 
lalre. et de  loutei  lea perioaaaa  qu{  déaironl 
■c<j»lrlr d«i nolIoDi ide Ulêgraphie éltclrlqua. 
Ou^rasa oroé da IBS fliiurea lolercilíta dana le 
leite   1 tul iQ-lZtel. 4|<HH) 

P(!BNRLLE lL'Ablé Eugtn»)—Lt  ICIINGI COSIU- 
rORAIM et Te dogma dnlt cráallon ou Ia grande 
mtprliedu XiXe li^le i priipaa du Vllaliama 
chlmique, du Uarwlnlime ei Ou PtáidlBlame. 
Nouvalle thtorlã icíenlflque dú-monde baiSe nur 
Ia Tltaliime'cbliàlqua, .Le d^^laiama oitjfbla- 
lDlrenatürena'áòpnlée i  Vnpul du rltillaiae 
cbimique. Lfl préidamlme ou Ia gãolegíe appnlae 
t Tappui du Daririnísine. 1 rol. íD-4.* lel  dgOüO 

CHÜPIN na vie et itog ceuvrss par tdmo. A, Audiey. 
Ivnl. jn-l2rel. ,."41000 

UONNAT   (L«an)—Loia BT;..MOEUM RttDiUuiHüa. 
L'ipi'11  du  liberte.   Leu" mceu»   da l'6gslilá 
Lo reapect   dea loii.' La' gúcnrilí   indivlduelle 
et    lag    druIU    daa    acaua^a.    Le  loirlage 

■C|IIIí:.,LI ■.ÜÉerWi.da í.tíílêr.'; ILB'"drotí 
a'adnpllDn.   La    condIttoD   dtt    feromei>   Lo 
HÍparatlon.de l'Rglíae et  TRtit.   La llburtú 
de Ia piDiée et  l'^3pmian publique.  L'áduca. 
tlon publique, Le gouTornament reprãaantatif. 
L'«cti'in at le controle dana lea [louvolra nu- 
blica. Cuncluelen^ une republique induatrielln. 
1 Tol. in-12 rei. 4(000 

SANU (Oeorg*)-Sauv»<lBa OK 1648. I vol. io-lS 
rei. i 4S0OO 

9A.VAltY   [Ch j-HtlTOtHU   OKfáBALR   UB    I.'ANNBíS 
1819, Táiurn''] de tous lea ãvéncmanla p'>liti- 
Siies, diplomatiquea, littÉralrea, artlatjquea, 

üsncíera, «clenlltlquoe, judiolalres, draiiiatl- 
quea, ete , etc., de U Franca et rãtrauger.l 
([ra>i, vai. in-lU rei, 4f000 

VALE-EltY-EADOT [HiinÉj - L'I!TUUIAHT I/AU- 
J0U»'H[IÍ. ParttBÍtg:.d'EtudLanta. Autour do 

■ riícóie^dè-dróit.'Jourè de diült, L'bútel M«e- 
ciiron, Mãnaffa de gsrfona. Etude iiHtnrBlÍBta. 
Dimnnehe de prlntampa. Une cliapulle ■ bi- 
tir. Lea Cooféteocea, Fio d'ann(íe. 1 vai. io<12 
rei. *»m 

WEILL (AI«tadM)T-Lot* tfp tavsrtBii ,DBJL'*- 
HnuR,OuT)'ifga'trtdult"dé l'hèbréu'at augbjentú 
d'un tnoDÍteire, (Cea pagen B'oDt paa lító tra- 
duitee puur 6tre luea par das femniea,; male 
le p6re «a pteaoríra Ia leolure a eodHIa) I 
voíbr. í' ■     ^^HtSOO 

BEQÜIK (L)-LA riiocHAiNi: oueBBB. (II faut que 
le princa nacbe Ia guerre'li''ált'MnefiiáVelíí 

LOTEIUA 
Í0Vft 

4«as 
4««B 

-^ií;. 
,t«UffOVO 

40Í&000 

Da loteria 80.* (Ia Cârte íotio veadidòs 
no 

au]ourd'hul, Ia prince C'B 
br. 2i;50D 

SCHKltRH (lidmondj-niderot. Et|í(Ie. J,T.bjfí|500 
CAMÕiífi—THB LUBiADt.   Tranilaíèaíínto «ngll"b 

verei! li; J. J. Aubartin.  Texto èm põrtu^uez. 
Obra ornada de tree  aaiileDdidaa  gravuraa 
anbre açOi e do retrato du autor 

Eeta obra roí impresea em Londrea Mm to 
do luxa e' Nobre papel eepeelal ;  a  enoaderna- 
çAn (: rica e não deixando nada a deaajer púda 
faeilinente aer comprada para pratcnto. % vn\. 
In-B.' ÔíOOO 

PAIVA (Ifariio da Caatelto dei ^ Movii|Niiiaa,pu ul 
limoH  ÜDH do bònem. Dámorln. Oojuixo 

' particular Uo Juiio UDivsraaL So infamo. Do 
céu. Doa peccadoa mortnea. Ua morta. 2 (tros. 
vols, in-8.* br. 40.00, ene. 

KOMANS NÜUVEAUX 

«auoo 

27 Ruí|,.do Commercio 27 
Um, blllielu 
Um mtfio . 
Uqi, qoiiitp ' 
Um der.iino 
UDI qual to 

vJucía  . 
VigeSHÍmOB 

inteiro. 

da    prc- 

341000 
ivsuoo 
S||500 

eg&oo 
Uioo 

líemot^e-Ho.para o iotfirior, pagando ' o 
ciii-tínaíarioo porto do correio. 

27- -27 

S^' 

.itUA DO COMMERGIO- 

áÚ^úM Soares 
JAI   Jl.\i 

Aesembléa Geral 
.■,'. j ■'■ - ■  ■'■■'. 

De ordem dá direciona convido aps 
BW. acciouistaB para uma reiioiâo extra- 
ordioariaem. aBsembléageral, no dia, 8 
de Junho proiimo futuro .ás 11 hora» da 
Eíibá no/BBcriptorio da Companhia,para 

•eBentsÇHO 'do parecer ii eommíBHâo 
do exame de contas e sua approvaqão e 
lambem pBra,da couínnNidadecjm oart:' 
4 9 7-' doa Bfltaíútofl tratar-su de mftrcar 
'Sgratificação sofpreHidentG da diroctoria. 

, Secretaria da Compaiihia de estrada de 
ft-rro Bragaotina, Bragança 18 de Maio 
de 1880. 

Henrique Armando, 
5-6 Secretario. 

|í■í.a;yl,;í^^■^.>:; 

■, V«nd(i7e íplwVmVle ,S«nta Iph'B-enÍa da 
riia do Síiuilnirfo n.TK A'Ciuia da «ada é 
|iof jei) dono aeharHia dnuila ',. P'."Ç'5}f 4' 
r()lili&-sii para fdra da capital paritralir a» 
'<ia RHiidc ; trfiiii po n« tnoama. .3-^8 

'     D6 Dr- 

m 

.: j7«bdc^«n eaizlobii e>ip vldrof gnadei , -. ■'■p 
e pé|uénof:iai precop/d» IfOpo;.31000;,%■■ ■:■ ''"^ 
malòr porelo à Toatiide do comprador,^' ^ T:j'^r':,^'<J' 
r. Lol»do-FoiMbo,.);aa  da Imp«ratrll,iv,:I.:By;^|^ 

GranHe Coiunaoliía de iMifl 

mmró É^iíàui Goniès^ MígiÉfellÉfíà 
.//l|-->,-'* ■' Í-' 

DIUECTOR UE SCENA 
■■> 

Dl Nicanor Nan- 
.;■«.. 

blRÉOTOR U\ ORCHESTRA 

H- D. |! RUIG 

HOJE *^^^     HOJE 
Quinta-feira, 27 de Maio de 1880 

BENEFICIO DO 1* BAIXO 

£f2€A£IOI9i 8AH 
Braiiiélrda t çliie^o'v'9 dlVjlfl/tdji^irJatla peto Vosao amiga San UartÍo','^''dá'. ^    ,_.   -_.p-^.. ,.r,,-r--j-.-- r  =     - w7.r,T,-7;rn.*"' 

s" em «ua fabcçÁ') de graça e ofTerecHí-fUH uma daa übraa em qus  tio repfltÍdat'^inoift'faa da 
syropatbiii e apreço lita beteiainostrado, !.     "t ' ' ',  V.irr^ 

Comu toda a Tiiucçao de graça requer padrinhos, eseolhl oaque.caaitBiü am miá^^ro- ' 
^rtihjÍDB, i):qnV>ó.'hón'rar-m9'ádmi£titiâò minha dedicatória, urlo (e'u'.''u   aH>guÍ!i)'o ntia- 
firme apoiodo bom «tito que anbelo para fâr coraedoi meua eafarçoál> 

ifi'-!'^' ■|l líli ■:> mi 

AUDEBQAND.—Patitescomãdleeldu boudolr. 1 
vul. SíSSOU 

BÜISaOIlRY.- L'liârltaffe de Jean Tourní"!. I 
vul, 2ír>.o 

li''[JVII':it-Mãlbguraux pauvros I I vol: 2ff>W. 
DAODIir [Ernastl - La maison  de Oraville.  1 

vol. ■■'Í&OO 
DHLI'1T-Le mariaiTB d"Odette. I Yol. 2|1.';0U 
riar(KUANNCHATHIAN-La granda-ptiro   L"bi 

ere. 1 vol, 2(5 Ü 
l-ÉVAL-PHa da dlvoroe I (lUponie a Mr. Alex u- 

dr.t Dumea) 1 rol: Wim 
ri(ÉOE-La líjigia tt le nlhiliame. t vol. UgfiOO 
ílO^ZAI.Ea-L«veoKí'urdu mari. I vol, IgOriO 
ií MíH-l'i:íJd.iit Ia piilie. I vul. 2f>t>D 
LAR)NT\INH-L» BBrv)i!ilfl. I vul. lOSO,! 
L-\mii';LLB^Uiie haine a bord. I.vol., ., ; la.W) 
Ul-lISIlfí:^ (CatuIM—Liisníâres eiiDèu.lei.'] r. 2^000 
OUVS^SR IIAllOT—Ul aiDOura -le Ia dueheasi!.   I 

/ voií   , ■      .    ■        ■" Htm 
ltRAI)n'L'ile provldtmtielle'. '£ vol, 2i<m 
U!CIll!IHJtlil(i-U'i Ualviiire. I vol. 2Sr)OI) 

■           —Leflls. Svol, ügiiOO 
TRXM^R-Lea idêea du dr. ^impaon. l.vol. Sgiyiil 
TlUÍUltllíT—Madame Vfiruníi|uB. 1 vol. Igo'"» 
ULRACH-LU crlute de Marlial. 1 vil6 2(<}U0 

311-llaa da Imp^i^f atrlae- 

a 

o a 
CO 

Í5, 

Companhia S. Paulo e Rio de Janeiro 

ASSKUBI.EA GERAL 
Na forma do  art.   14 do» cfitatutoB, 

convido oa BcnhureB accionist&s da Com- 
panhia, á reuriirem-88 e:n aBHorahJéa ge 
ral ordinária, no dia..3l  do corrente, i 
lima bora da tarde, no   cscriptorio da 
ineflma Coropunhia, H rua Primeiro   de 
Marçon. 13, 2* andar CíIPI'^!. 

■8. PaulS; VI do t^fii<}'i'fí'\Hm. 
P.;lo PreHidente da pírectoria. 

I   W.daOairi'uÇo|hrane, 
4—8   Inspector gorai. 

Gorteedeéà Província 
Df 

■.-'.!■. iíi 

em frenj^ía igró à dã^-Viaer cr)rdiai'.- 
f(c8lB,CBKÍ>ncunlra ip',8empre bilhoteí 

de todas it joteríaa da ctp^e' a.aaber : 
bilbpteH "d(i loteria d»„,,icôrl'', de 
iOOiMOaiCO!); iiem d» Ictãri^,, de 30.000| 
r»., • extrahir por eate» <|Up..  ■   .« y^ 

Idem do plano de 2t!:0003r000; 

24Í&000 

Coto j uoaipariBiJ toreros 

2.*—A aoiaxirzui-la couilua com baila 
%^. 

101 1 &cti>, mtiiiiUdi 
r'-'> 

Inteiros.'■•■< í=; 
Ueiòf    .; 
Oécímos, 

la.iriofio 
2jEi5üO 

HOMBRE ES D 
-TT-'^;.''; „' 

■ ■ tSDMrrek*'ie de.cemet^r e,iico[BmeDdks 
pélp òórreio para ô interior, porte, e se- 
guro  por conta do remetten.te.   ;/,/■' 

Na stesma   caia encontra «e aempra 
um grande sortíinento de roupas foítas. 

S. Paulo, ÍÓ de Maio dé 1880^ 
0-5     Btmariino MonUiro ãé Abreu. 

Caotada pela aeDh'jrÍta SiraTJt, e O ar. Luquee Stp Uadlm. 

''   i —A sarguela buSa em 1 aeta '^ 

■ ■'■• 

"M^^ 

,-.■-1 ■Í¥:!'í''"-. pA|,DE NOVIp 
,y:,-y.^,'■■■%; 

Jlgnm- PrlHlplArAésai 

í-'í>3^/; 
rSa èoina eapSfe.o eapactaculo qni) dnixo anQUDciadtnldo ■graJ()''da BUOI llTOrWllMIi 

aertcteouplfllameiite aaii«rellas asaspiragasada TOB«O lerfidar 

NteaMT ÉMÜniilB. 

Y todoB'i/pa«a Br.tiflcio    "'i'' 
Ni p«rpVéá^ÈÍca.r»ra)   ^^^ 
Dar 11(11 bjo dH Ia cara 
P^r^feiliir al.Ui^l^flo, 
Puéai|er& mucha injontícla,'/ 

■Q,<x» pur *uei)tra,,tif^gl.ii{'nei« 
Quede quiiíD se bnniH-ia 
UD Ia m^H irlàio indtgf:DCÍa, 

yQaaudu apareça p-opi(ia ! 
La aurora d^SU tixli'ti'ncÍH. 
C"m quri, ..loabffdlo Mfires 
QueDioa bobdaduao pr^nsia 
Y ofrirce entre oti'« feíort-B 
A todos mifl bienbfchoreo 
Ifibcraroa de Is cpidfníi*..,.; 

.\,-^.5.;' 

) Por cada perHBa^^ 
,Qua ai teatro TÍja 

".. "Õrétitody cariou        ^ 
Teodrá ml alma  4-  ■T"*'; 
Mi almB''qua,ba,,4Ídò .^.J.-. 
La que ofi(ÍMU"eD:;U noehe 

"      ã;^,'''^'' De'íeiieácl«. 
Oomfgo: de'ip>l m«do T-      .- 

Que Pgratfèeldo.^i.V^-.í,. 

Em beDaBcio     ''^ 
Vny ■ ^ir^fue le saque 
Fuera deljuido. 

'?ÇP; 

-ü- 

Dfja que ai víeulo DÍILt 
D' oifu cantarfs 
D^J* qua olvide tanioa 
SueBiis fnlacva 
Tntitp Irlitteza 
(tomo Ãó t)l alma tmprimrn 
Mates de auaeucía. 

,/ 

í.ii' 

Ox'dem do especfcáculo: 
1.*—A D',*« SBiSUela '    ' 

PEBSONACEHS 

'M. 

CuBChllB  
D. Poltcavpa, barouraa.    . 
El ma<wir<' de toraros . 
JiH.n Canillaa, ealudiante. 
D   Praciao, baron   di^l moota. 
Chnrpe, toreru  
OuRi'( turero  
El tn ni, pkedfir   .    .    .    . 
CaflcatUri", |i'cii't«r. 
Lagartija, puiiiilero    ,     .     . 
Un criado  

Suuburita  Saratia, 
Sra. E«tavnn. 
Sr. CarvaJaL, ^ 
Sr. Liiqiia/ 
Sr. San Marilo. 
Sr. A'r,f«rfc*'. 
Sr.S.ez.;j;iV. ^ 
Sr   Barrsgao.N-'^ 
Sr,  Puriiatidravi *■ 
Sr. M!iatolr();.;ív 
Sr. Dari<'. <^'-jt' 

■X' 

I    -PREÇOS 
CBtB^r4^4o 1* * 3* ordem.   , 
Camarotes da 8*        "ti" ' 
Cadsltas da 1* clasaa.    . 
Cadeira» ds If     »   .    , 
Galerias  .    .    . 

.>•   -j -• J.'..      K^aíiw^i ■     - "-á'-'-. ■": '.V. 


